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Diretor do "O Imparcial" é o nôvo e· adã ru entino 

1 

O sr. Roberto Santos recl3'bendo das mãos do presidente da edilidade sr. Joaquim Zeferino Nas­
cimento, o diploma de "Cidadão Prudentino". 

PRUDEN,TINO FAZ TELESCOPl,O QUE 

E' A GRANDE ATRACÃO NA li FICA 
.) 

Ferfeito Brasil Felino é um dos mais antigos 
moradores de Presidente Pruaente. Tem -cara ae 
oravo, faJ.a como um durão e aá impressão do sujei· 
to mais intransigente do mundo, mas no fundo não 
e nada disso. E o coração mais mole da diocese. 
Quer vê-lo satisfeito é procurá-lo para abrir um co 

. ire cujo segredo se perdeu. Convenhamos que é uma 
diversão estranha mas o Folino tem a paciência e a 
tranquilidade de um oriental. 

Há algum tempo interessou-se pelas leituras sô· 
bre observações da abóbada celeste e engenhou a con 
fecção de um telescópio para aproximá-lo das es­
trelas e de outros fenômenos siderais. Dêle só não 
tez a lente. De resto fez tudo aproveitando-se, na sua 
montagem, de peças obtidas de ferro velho e sucata. 
COM QUE FEZ 

Para êsse telescópio o Sr. Perfeito Brasil Folino 
aproveitou as seguintes peças de um quintal de ofi· 
cina mecânica e de utensilios domésticos em desuso: 
1) lateral de diferencial de trator; 2) volante e mo­
tor de máquina de costura; 3') colun~ de bateria de 
sorveteria; 4) cubo de caminhão; 5) Parte de um se­
lim de bicicleta; 6) valvula de pé de bomba d'água; 
7) manga de eixo de caminhão; 8) parte de duas lan 
ternas elétricas; 9) sistema de contra-pêso feito com 
polia e chumbo; 10) Peças de vitrola manual; 11) pe 
Ça de esmeril; 12) Transferidor; 13) Parte de um fo· 
gareiro elétrico; 14) parte de um semi-eixo de auto· 
móvel; 15) tampa de panela; 16) partes de torneira. 
DADOS TÉCNICOS 

O telescópio dispõe de um espelho parabólico 
com foco de 1 . 500 mm; espessura de 25 mm; super 
fície al~inisada; secundário ou prisma; três ocula­
res tipo "Ramsden" cujos focos são: F20 - FlO 
F5 - dando os seguintes aumentos 1500/20= 75; 
1500/10= 150; 1500/5= 300. 
OBSERVAÇõES 

O autor do telescópio afirma que podem ser fei· 
tas as seguintes observações: 1) Aneis de Saturno, 
mclusivei a divisão de Cassin e seis de seus satélites; 
2) Jupiter, suas faixas. seus nove satélites; 3) As ca­
lotas polares de Marte, quando êste se aproxima da 
terra; 5) As crateras da lua; 5) cêrca de dois milhões 
de estrelas conhecidas, inclusive várias estrêlas·du- · 
plas. 

Este instrumento ótico é a grande atração na 
ll Fica e deve ser visitado pelos jovens estudantes. . 

Em sessão solene realizada ontem à noite, a Câ­
mara Municipal de Pres. Prudente fez a entrega do 
título de cidadania ao nosso diretor, sr. Roberto San 
tos. O ato foi presidido pelo vereador joaquim Zefe­
rino Nascimento na presença dos vereadores Joa 
quim Pio da Silva, Ivan Nogueira de Almeída, Joao 
Pedro Gomes, Aurelino Soutinho, Agenor Elias da 
Silva, Mario Tamaoki. José Alves Sobrinho, Walter 
Cassetari e Gerômmo Ruiz . 

OS DEMAIS PRESENTES 

Prestigiaram também a cerimonia o prefeito 
Watal Ishibashi; o secretário de Govêrno, sr. Ubaldo 
Gomes Correia; o sr. Belmiro Jesus, presidente da 
Associação Comercial e Industrial e Delegado do 
CIESP-FIESP; o tte. cel. Jorge Paes Leme, coman­
dante do 18.o :Batalhão da Fôrça Pública; o tte. Ge­
raldo Queiroz, diretor da Circunscrição Militar; o sr. 
Adail Almeida Lima. provedor da Santa Casa de Mi­
sericórdia; o sr. f\.ntonio Catarino Batista, sub-ins­
petor-chefe da Guarda Civil; o sr. Atílio Fregone, 
presidente do Lions; o diretor de secretaria do mu­
nicípio, sr. Luiz Maurícío Sandoval, vários jornalis­
t2.s e radialistas. Corno convidados especiais estive~ 
ram no plenário o prof. Architiclino Santos, pai do 
sr. Roberto Santos; a sra. Édila R. Santos; o sr. Jo­
sé Teixeira Siqueira, diretor da Santos & Santos; o 
sr . Durval do Amazonas, assistente de diretoria na 
mesma empresa e os filhos do homenageado. 

N:ENHUMA LIBERDADE E' 

ASSEGURADA ONDE OS HOME·NS 

NÃO PODEM TRANSMITIR SEUS 

PENSAMENTOS SEM MEDO 
Ocmo orador oficial da 

edilidade, foi designado o 
vereador prof. Joaquim Piu 
da Silva que fez a seguint' 
.:audação ao nosso direto" 
Roberto Santos: 

"No começo era o verbo. 
Desde priscas e1 as os hu 
mens usavam a palavra. pa­
ra se comur:.icarem, para 
mantereim o entendimento, 
para o dcba.te e o convenci­
mento. Hoje, passados mi­
ll1ares de anos, êles são de­
pendentes do mesmo veícu. 
lo para os mesmos fins 
Atnavés os tempos a pah· 
vr2 , gaahou em força, em 
substância, tendo o enge­
nho humar:.o na era moder 
na ampliado o âmbito de 
sua influência, a tal pont.> 
que na a.tualidade vemo 
sçu poU.erio auraentado d.e 
1 milhão de vêzes. 

Afirma F. Fraser Bond 
no seu i.ivro "Introdução ao 
Jornalismo'', que a palavi:a 
não serve apenci.s para es­
crever · História, ela tam­
blm "faz" a História. O h ·, 
mero c.ijas guturais qua<;e 
1e-varam o nosso murd.o à 
ruína compreendeu a sl.a 
fôrça; Adolf Hitler escre­
veu r.:o ·"Meill Kampf" "A 

fôrça que ateou fogo às 
maiores avalanches histó-
11c.a.s, tanto de origem polí­
tica como reiig'iosa, foi d(.s 
ie o ilticio a maravilhas;;. 
putência da palavra falada·•. 
Os homens através do sim 

Lulismo da escrita empres­
taram à pal:mra uma outra 
dimensão; deram-lhe maior 
alcance e perenidade. A 
comur:.icação pelos g.esto~ 
sucedeu a palavra. e a esLa 
a sua representação gráti -
ca que outros poderiam ver 
c compreend~r. De tn'e' ' 
eram as paredes das caver 
nas ou as colunas e monu­
mentos que recebiam a re­
prese.nt.ação gráfica; depois 
ma teria.is menos pesados: -
folhas de papiro - leve .. ;, 
iJOrtáteis . Durou séculos o 
aperfeiçoamento desta de,;,. 
coberta única, porém os se>: 
viços qu,eo tem prestado 10 

gfnero humano são maio .. 
res que os presta.dos por 
4ualquer outra descotiertà. 

Diz, ainda, 1',raser Bor d, 
.:iue "o jornalismo corrneç~u 
quando o homem aprendeu 

a escrever: o jornal surg!;i 
qua.ndo o homem aprendeu 
a escrever em intervalos re­
( Conclui na última pagina) 

Um aspecto do coquetel oferecido na redação dêste jornal depois de inau· 
gurada a rotoplana 

o_ ~ref~ito Watal Ishibashi e _o sr. Roberto Santos, desatam C1J fita sim­
bolica, inaugurando a nova maquina impressora dêste jornal. 

lf a a 

a n 
Sexta-feira última, o Lions-Cinquentenário, mimoseou 0 nosso diretor, 

sr. Roberto Santos, com uma simpá tica e significativa homenagem. Maio 
res detalhes estamos oferecendo nas páginas desta edição . 

O flagrante fixa o instante em que o sr. Roberto Santos fazia uso da 
palavra. Na fotografia ainda apare cem a sra . Édila Rodrigues Santos. 
esposa do homenageado; o presidente do clube, sr. Marcelo Rosas; o sr. 
Architiclino Santos e o sr. José Teixeira Siqueira. 
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s·oc1·EDADE Barbosfl. à~ Silveira 

AS BANDEIRANTiim Maria Cor­
ceição Aren:,i.:1.,s, Ana Lu.cia da Oruz e 
Maria Inês Arenajes, vieram cornud­
c;'r q® a Patrulha Tulipa il. qual per­
··~ncem: esta fazendo campanha ang~­
·. :ando. fundo.;, para o senhor Ramiro 
Inácio que e:,tá sem casa, arnncfü:a 
}!·~r tempestade no dia 8 de agôst. o. 
Aqueles que quizerem colaborar erv1at 
para nossa redação que na próxima se­
mana passarão aqui para levar as con 
trlbuicões. Ato louvável elas B:mdei­
rantes. 

-*-
OITO ANOS DE ALVARO Alv.t .. 

ro Bertazzo o caçula, filho da senho·­
ra Adelina Bertaz:w, aniversaria hoje, 
,comuletando oit~ anos d1· 
turalmente, à noite, Alva10 vai ofer~ 
oer o tradicional bolo o refrigerantes 
para os amiguinhos quo forem cumpfi­
!Drelltá-lo. Nossos paraben5 ao Alvaro 
que está no primeiro ano do grupo ,. 
vai indo muito bem, para alegria de 
sua ~a.mãe. 

-*-
CONVITE AO PúBLICO ·- O pú­

blico pruden+üw. deverá prestigiar a 
semi-final do teat..:o arnador que t~m 
;meio ama.nhã, no Teatro Municipal, 
curo a :Presenca de, seis grupos t<.:a.trais. 
L.zemos ainda um apelo par.a compa­
recerem prin ~ipalnierte amanhã, quan 
üc se apresentará o TAE e dia 26, 
:mando se a!>re-seutará o T~P, os dois 
grupos prudentinGs. Vamos torcer 
I-<!ra que nossos reorese..'.lt~.ntes tei:iha.rn 
ót-ima atuação e obtenham class1f1ca­
ção. 

1 , 
Sl ~ros DO TENIS QUE anivers:t­

riam: .lloje Wilson Roberto Bongiova­
ni José R. C. Mar1.-ondes, Maria Ame· ru: Sak:amiti, Rui Vilela Coimbra, Her­
nnnia Quilles, Maria. G. A. Guedes, 
Aparecida B. Ferrão, Carmen de Bar­
ros Maria Elizabeth Seoli, Nilva Ma. 
ria' José Gonçalves, Maria Alice Fcr­
mandes Maria Polidoro, Maria Mad 1-

lena Ollveira, Ma.ria Zulmira Martins 
Miguel e João Antônio Delavalk Po­
g-etti. Amanhã 23, Mareia Martins, Ma­
ria. das Graças Dreyer, Nidia Galvão, 
Marli More ti, Lom des Arnaldo. 

1 
QUARTA-FEIRA quando voltáva.­

mcs para cr ... sa depo1.: ·'e nosso traba­
n10. passarcio pela - dência d:- .Tuf­
fy Athia, fomos eh ' "l'lactos pelo Nllson 
e ao entrarmos, det'aramos com muiLa 
gunte. Era o anivc·~ário da Proíessôra. 
H&ydée que esta:'<• uper elegante. 
;~ esentes • ?.miliares uc foram cum­
T.ri;mentá-la. Passa •IOS umas ho~<ts 
< •!:, adabilis~imas, ·;,rinc.ipalmente cor1-
:. aer.ando q_ue e:::tavwnvs cc.nsadí;::­
~ .. rnos da Iaouta daqueli;: Ji<t. Pc:irabens 
à r.rofessô:-..i. e no ;.ró,;,..imo ano, avise 
,cvm ar:.0tec~aência. 

ÉCOS DO BAILE - Ainda. perma-
nece em nosso pensamento o monu­
mental baile do dia 13 de setembro, 
promovido pela Pru·dentina, iniciando 
os festejos da cidade, que ·denomiw1-
mos Noite de Gala.. Entre as homena­
gens, o momento em· que Antonio M<lc­
ca era cumprimentado pelo presidenta 
da Câmara, .Joaquim Zeferino do· Nas· 
cimento, de quem também recebeu um 
mimo. Como disse o jornal a última. 
nora de quinta-feira Antonio MaCC'l. 
está consagrado como o líder das ati­
vidades sociais em tôda a ragião. 

ESTEVE em n.>sso jornal quinta 
~L~Ia o Pria1eil·o .Sargento Lctudionor 
1.-:odrigues d,.i. Silva, que veio nos irazt!r 
o 1 es'ultado da comoet:1.~ão de tiro rea­
lizada domingo dia 15 (ver noticiário 
~m outro local) . Adiantou que ..: espe-

cialista em atletismo, inclusive sempre 
em São PaU!o pan1cipa de competiçõ~'l 
&t-ado e-0mpG1.11heiro há 17 a.nos do sau­
doso Luiz Gonzaga Rodrigues, aqu'le 
e;{·~epcional <?.tleta já desaparecido do 
mundo dos vivos. Assim sLndo o Sa1. 
genta Laudionor que está em r:ossa ci­
dade, há dois mê.:.es pretende incen­
tivar o atletismo brevemente vai reR-­
lizar uma prova \llOticiário em out1:0 
local). 

-*-CHEGOU LAURA - Desde o dia 
16 de setembro, às 17 horas, está eng-!1-
la.nado mais uma vez, o lar feliz do 
casal Eduardo Fernando Cesar de An· 
drade e Lúcia. Freitas Cesar de Andra­
rle, com o advento de uma robusta me· 
nina, que na pia batismal, receberã o 
nome de LAURA. São avós materno·• 
de LAURA CESAR DE ANDRADE, s 
nova prudentina, o Dr. Abel de Aran. 
jo Freitas e Dona Laura Graziela Te­
nório de Freitas. Mamãe e herdein 

. passam bem, e Laura vdo fazer com­
panhia aos dois principi::s da casa, sen­
do assim a PRINCESA que todos espe. 
ravam. __ ~'1 r.rf ~r..~ã 

-*-HOJE às 16 horas no Sllláo cta Pru-
dentina., a festa qne o depart . .Jneni;0 
dG r:.atação realiza comemorando o:; 
3mversariantes do mé::; dos astros e es-
1rF-Jas. Serão fest.:Jados. Célia, Regina 
Nigro, Mareias Fun.a.da Jorge Jinro Ni­
chyam.a, Elza Emi Aoki, J11lio Galvão 
Martins, Helena Tanikawa. Agradece­
mof; o convite feitn pelo diretor do de­
partamento, nosso amigo Dr. Antonio 
Assiz de Carvalho. 

-*-A SENHORA Antonieta Ferreira. 
Ribeiro, mais c~mhecida como Tia To­
ni, é a nova recepcionista de "Alphon­
se Perucas", à rua José Dias Cintra. 
De modo que as clientes quando J~ 
chegarem vão encontrar a simpatia da 
Tia Toni. Nossos cumprimentos. 

' QUINTA-FEIRA à noite estivemos 
na residência do Dr. Jo:;é Paim de An­
drnde. O ilustre ei:genheiro, nos falou 
a respeito das conferência~ que pro­
nunciou no Riu Grande do Sul, na, ci­
drde de Porto Ale~re, urna na Facul. 
dade de Direito, outra na Faculdad 

de Engeharia, a respeito do Xisto Be­
tunioso. Posteriormente, e.sti vemos to­
mando um.a geladinha r~o Mini-Lanche 
em comparu1ia de Dirceu Mansano 
Sampa.io, presidente do Diretório Aca 
dêmico "Castro Alves", do amigo Ab­
u.ana, que está restabelecido de uma 
enfermidade e d'e Orlando Barbica to, 
um dos funcionários da Polícia local 
Diversos assuntos foram aourdados, in · 
ousive o polít.ico. 

' NOSSO PARTICULAR amigo Ivrn 
Benedito Celestino da Silva, é candi­
dato a vereador pelo MDB, às elelçiles 
rle 15 de novembro, l)o~tuiando um'\ 
cadeira à Câmara Municipal de nos.,1-. 
ddade. É a presença do NEGRO no 
nosso legislativo. Vamos ver se o gru­
po negro prudentiT'O é realmente unidr 
e elege o Ivan pa.ra a Câmara, êle q11e 
tem qualidades para o d.ifitil po5to. 

ANIVERSARIOS 
HOJE 22. José Roberto Marcor:ãe:::. 

Frnncisco Lo.pes Badilho, Antonio Ju · 
Wío, Mafalda Apf..recicia Tamaoki, Ma­
ria CeH.a Lourdes 11i.lacu.:!o, Izabel San­
t.ana Andrade. Mikio Nagamatsu, Em!. 
lia fr. Kawa~uti. Amanhã 23, José 
Bento de Oliveira, Maria, Eloisa R. 
vliveira, Eutides Santos, Carlos Eduar­
do Negrãio Kt:hne, resident0 em India­
na. 

É COM GRANDE satbfação que 
consignamos hoje o natalício de Ll­
LIAM MARIA DOS SANTOS CALDt:­
RAN, filha do nosso pa1-ticular ami!!O 
Paulo Calderan e da professôra Ma1·ia 
.José dos Santos Calderan. Liliam l\'h­
ria, a partir das 16,30 horas, vai ofere­
cer o tra.dicional bolo e refrigerante> 
aos amiguinhos. Di!Sejamos muitas f;!­
licldades à aniversariante e agradece­
mos o convite felto pela mamãe, pau 
cclrnparecermos hoje na vizinha cid:i·· 
de de Alfredo Marcondes. Se fôr pos­
rível, estaremO!f p1esentes. 

A SENHORA CÉLIA Tenório d.r 
lllrito Antunes de Siqueira, esposa do 
Dr. Odilo Antunes de Siqueira, ani­
versariou no dia 18 de setembro e pa-;­
sou lntJmamente co'm seu esposo e li­
lhos, naturalm1ente recebendo os ami­
•gos que forarp cumprimentá-la. NO!t­
sos parabens à excelsa senhora, q'!li' 
poderá vir a ser primeira dama do mu 
nicípio. 

EIS O P.tWGRAMA d.a semi-finai 
do teatro amador que se inicia amar:hã 

t.m nosso Ten tro r.ilunicipal. Amann;J. 
~3. TAE com a peça Fora da Barra. 
r_,ia 24, GRU'iA de Botucat:..:. com a pe­
ça Paxlid'a para o centro do peito. Dia 
:,:;:. . TOO da cidade de Ourinhos com a 
J't-Ça Arena contra Zumbi. Dia Z6, TEP 
com a peça A Mtquin9 Infernal. Dia 
"7 TUS d.a cidad..ea de Som:g.bQ., eom. n. 
;.:~1;a Júlio C.osar. Dia 23, GADS d 9 , ci­
chde de Sorocaba, com a peça O San­
tu e a Porca. E finalmente dia ::09, 
domingo

1 
soler:.idade de encerramentu. 

um a procl2mat;áo dos vencedor~& 
Quem serãv ')S dois grupos que irão à 
Santo André~ 

MARIO NAKAZm<E, atual vice­
.pefeito de Pirapôzinho, vai ser can­
<. idato ao rn -;mo poc::to, formando do­
r. adinha com Dr. Plauco Pereira Bar­
reto. O jovem universitário d.e- Facul­
dade d'e Dir._;ito, e contabilista naquei3 
·~omuna, tem qualidades para o posto 
e esperamos que 'le fatJ consigr, ser 
eleit~. Nossos cm~1primentos. 

DIA 19 NA CAPITAL paulista ani 
versariou, a senhora Helena Rosa Le­
mos, figura de grande projeç:ici do 
bairro de Pinheiros, e uma das enfer­
meiras-,1>arteiras, diplom.ada, integran­
do a equipe do Hospitlal das Clinicas. 
Em virtude da grande legiã'.> de amigos 
tique realmente possue, foi bastante 
cumprimentada e Juntamos nosso cor. 
dial abraço, desejando muitas felicida. 
des. 

AS DUAS noitadas de quermes::.e 
.-o Grupo E:;colar "Arruda Meno·-, se­
, âo nos dias 14 e 13 cie utubro do cor-
t:nte ano. As professôrns do esta.bele­

Cúnento, sob c, comando era diretora 
Nc emia Silva de Sillos, j~ estão em 
g:.:ande atividade, para que as duas 
._., ites ter:.ham êxito absoluto, pois a 
:·':!nda será para a caixa escolar do gru­
pc 

PASCHOAL DINIZ Na.varro, em 
companhia de sua família, durante 
vinte dias fez uma "tournée" pelo sul 
do continente, Uruguai e ArgentiniL. 
Aproveitou bastante durante todo o 
tfempo. Já voltou à cidade, estando in­
tegrado às suas atividades. 

\, 

NOSSA CIDADE está participard.o 
rrr. algumas modalid<hfec nos jog :. 
abertos de Jabotícabal. Entretanto, 
N nforme a..:onteccu cm competições 
anteriores, sõment.i ficamos sabendo 
µ~10 noticiário dos Jorna.is -'·e São Pau­
i.l Não é sintomáilco ê::se fato? 

O CONJlJNTO Os Sombras, foi cou 
vidado para no mes de novembro. alni­
lbantar uma noitada na Associai,1.o 
Atlét1ica Rioparden:.e. na cidade de s;i,o 
.José do Rio Pardo . O convite partiu do 
diretor-social daquele clube Dr. Cli-o 
Ribeiro Moreira. O conjunto está agu·1r 
flando a confirmação. 

1 

DO COLÉGIO CRISrO REI, as-
5a~ado pela lrmã Lourdcs Dias, a dirt>-

<_:i'io do jornaJ. :ecebeu o seguinte o!ic,o: 
Muito prezado Sr. Josuõ Ferreira dos 
Santos, DD. Diretor do ··O Imparcial". 
Muito grata. venho à presc>nça de V. 
::'a., para exLerna.r a satisfação que ti­
"t'lllOS, pela publicação em ~eu jorr.al 
a..: noticia do nosso Show de 9 ll~.ste 
err beneficio da construção da nossa 

BAll.E DO 

Ação Social. A renda foi muito boa, d 
NCr$ 600,00 que reverterá {·m bencE 
1 io da cornprc1 de telhas, que e.;tar:'. v'."l 
precisando Aproveito a oportunidad,.. 
pc1..a Ih dar mais escl'.'.tecirnentos Q.e.;­
ta nossa Obra Social, em frente ao Gi 
~:.a.sio d.9 Esportes O terreno foi-no 
cl<.,ado por Dor:a, Ddfina Leal Figueire­
do, há 2 anos.. Oomeçamos, logo, a 
u·nstrução de urna Créche Mas, sã0 
i11í1meros os trabalhos, e principalmen­
te, os ga.Etos A grande benfeitora tem 
~ado ainda Dona DieUma.. Como o Co. 
lfgi'.l Cristo Rei também está cons­
L uindo a sua Igreja e um salão de !cs 
t r's, não pàdemos [..rcar co:tr' tantas des 
pesas. Assim, a construção da r. assa 
Obra Social, que servirá p&.ra ai: Mães 
que t11abaJham deixarem seus filhi­
nr.os, em. regime de semi-internato, vai 
indo muito devagar. E pre;::isamos aP" 
lar para a ajuda dos prt..dentlnos, pob 
prttendiemos iniciar as ativià.ades da 
u1éche e de um Jardim dfl Infância, 
cum capacidade para lGO criancas, n· 
r lOitimo ano de igag, se conseguirmos 
tv1mir..ax. Uma propagartdà desta Ob1a 
no~ serviria de gránde au:A:ilio, nutna 
c..rasião oportana. Somo1> gratas. por 
au.idllo em matieri<:.l de construção cu 
em dinheiro. Agar .. estamos na fase Cie 
1 t.·~bamento: isto é, cobertura, soalho, 
precisando de cerâmica, portas, jane . 
las. e, pintu.·::i. . Conviãamcs também 
•:. Sa . ou um seu représertante parz 
a visita à construção, pod<.!r.do combi 
m r o cfia, e hora, pelo ttlefone 20LG 
procurando, falar m Irmã Lourdes. 
Heiterando n.ossos agradecimentos . Ir­
w.' . Lourdes Dias. 

Irmã Lourdes-, continuamos à in -
teira disposição, somente querem'ns fa 
zer u:ma retificação, o .nome dos no"· 
sos dil'etores ROBERTO SANTOS, MA-

. TONIO 'SANCHEZ RODRIGUES (Ser.,. 
RIO PERETTI, e ANTO:SIO SANCHLZ 
RODRIGUES (Sergio Antonio)., Josué 
Ferreira dos Santos, não existe em no.:. 
sa organização . 

-*-
DEPOIS de permanecer Clez di'~ 

em São Paulo, já regress•JU, reinte­
!'rando-se às atividades médicas, Dr 
.Josué Toledo de Godoy. O popuh1 
"Zezo" está sendo indicado à vi~e-pre­
feito com Antonio Sandoval Netto. · Va­
mos ver se o ilustre médico vai · ace1 . 
tar. 

DEPOIS de sofrer delica.díssima 
intervenção cirúrg1;:,a r..a cidade de São 
José do Rio Pretio, já regressou à nos­
sa cidade, a senhora Ga.uchi, esposa de 

· nosso amigo Oswaldo Ga.uchi, um do:; 
dir-etores d.a Ford ern Pres"dente Pru­
dente. Esperamos sua. recuperaçào 
cv:npleta o mais hreve possível. 

- * -DR. JOSÉ Pairo de Andrade, nos 
informando que, se a saúde permitir. 
o deputado Carlos tla Siiva Santos, que 
t>st.eve em nossa cidade, no ano pas• 
sado, será candidato à Governa•:lor do 
E!>tado do Rio Grand,c do S'.11, l)tlri 
MDB. O "Leão da Assembléia Legisla 
tiva Gancha", segundo os observado­
res, se candidato, seria eleito governa·· 
rlor gaucho. 

SOUBEMOS que o jovem médic<' 
psiquiatra Dl'. Araripê de Souza ia em­
La:ccou para a Espanha, a tim cie fazer 
um curso de espe<.:ialização. Desejamos 
:,;;1c.esso ao medico prudentino. 

-*-DR. IZIDORO ROSAS, médico or. 
topedista prndentino que f01 fazer urn 
curso de especialização na Espanha, 
\!begará ao Brasil, no vróximo dia :?I: . 
rksembarcando no aeroporto Viracopo'I 
na cidade de Campinas. ~fo dla se­
guinte já estará em nossa cidad.:. 

NO PRóXE:~IO SARADO, 
dia 28, às 20 horas, no rn' 
násio Municipal de Esporte~ 
terá. lug r um g-randi:-.. ., 
'·show" inteiramenhe org:l­
nizado pelos alunos do Ins­
tituto de Educação '·Fern'l.n 
do Costa", cuja renda será 
para a caixa do estabeleci­
mento. Haverá nlÍ.meros ~o 

mo Bonnie & Clyde, cant1, 
dança, poesia, o Colégio 
Cristo Rei vai apresentar o 
número Ca.ntlnho da Paz, :\S 
sim como Íll.mbém conjun­
tos vocais, e instrumentais 
O ingresso custa a.penar. 
NCr$ 1,00 (hum crweiro 
novo) e os alunos do esta-• 
"l>elecimento estão vendendo, 
assim como votos para :i.'I 
22 garôtas do esta.belecimen 
Uo que são candidatas ~ 
Rainha do In!ltituto. Na 
foto vemos cu;:NE PERfl~ 
RA REIS, uma da.s forií~­
o;imas candidiLtas, aluna do 
4.o ano E, com tõda a sua 
belêza e simptia. O gru,no 
qne está apoiando veio atr 
nossa redação solicitando 
a publicação de sua foto e 
fazemos com todo prazer . 
.4.gradecemios a gentileza do 
Oswaldo Athia Junior, um 
dos batalhadores pelo 
"show" nos presenteando 
com um ingresso. Se 1í r 
possível, estaremos preseu 
tes. , . ,.,,,··r-r ~ 

QUINTA-FEIRA cedo encontramos 
e• 0m o professor Manc.el Le!lo BelloL·, 
atualmente lccionanao na Faculdade 
de Filosofia àe Assis, t·.ndo estado na 
França, no primeiro 8emestre O ilus­
: -.e professor, c:teverá comparecer no 
jJ: ograma, · Oõ Otmrteô Querem OUVL 
- :o", muito em breve. 

-*-MARCIA DEVITO nossa colega de 
trabalho, eleita Rainha da V Festa da 
Cerveja, já está recebendo convites pa­
ra diverso'> acontecimentos sociais. O 
primeiro, partiu do prefeito da cidad•, 
de Porto Epitácio, Dr. José Natal d~ 
Carvalho. Marcinha vai ter um an1J 
agitado até setembro de 1969. 

-*-CONTINUAM as inscrições para 11 

II Festival da Mút11ca Popular Brasilei­
ra da Alta &oroca!:>ana, CL.Ja realização, 
:,'2rá no me.,; de di::zembro. vamos ver 
e, '.l artistas que serão r1velações. 

-*-

ARNALDO Pires Ramos, advog~­
uo, professor, é ca11didato pelo MDB, a 
p .€feito de nossa cidade, tendo incorc­
J,cional apóio cio senhor Antonio d · 
Almeida Santos. Informou que a ca·n­
T anha. vai indo muito paro, já está fa­
zendo os contatos e seu companhe't·o 
~e chapa, é o advogado Delson Motta 
Mor:teiro. Arnaldo está muito anima. 
do, dizendo que seu nome está tencrc 
b<· stante receptividade. Seus pronun­
ciamentos serão sempre nú sentido de 
mostrar o poder jovem. 

.CINEMAS 
CINE FRESIDENTE 

HOJE - em vesveral às 14,00 horas -
Super Fer-west -· cum Pat Wayn° 
- ODIO DES'IRUICOR e 0'"' 4.o e 
5.o episódios do seriado OS CAVA­
LEIROS DO REI AR'rHUR 
à n:0dte em d'uas sessões às 19,00 e 
as 21,00 horas -- A fantástica, vi­
são de Julio Verne - :w MIL LE­
GU,AS SUBMARINAS - colorido 
em clnemp.scope com Kirk Douglas 
e James Mason - Mais uma su­
per produção cic. Walt I'isrey 

CINE JOÃO GOMES 
:..10JE - em vesp'-'tal à6 12,30 horas E. 

à noite às 19 e 21 horas - CASI­
NO ROY ALE colorido e cin~­
mascoipe com Ursula Andress, Peter 
Sellers e pavid Niven 

CLU 
Não Perca no Dia 12 de Outubro no Tênis Clube o 
Sensacional Conjunto 3 do Rio -Renome Internacional 

Aviso importante: reservas de mesas iá poderão ser feitas na secretaria do Clube. 
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1 Rápida·. gª . . i 
6 .. ~ 
~ ~· ~ ~ ~ (Antiga Viação Bongiovani) ~ 
i ~ ~ :RT5A SlQUEil'· A CAMPOS, 1.2!·3 - PASSAGENS-RODOVIA1iUA, 4 9 S t m e ~ 
~ Onibus·· Diá-rios Para: m 
~ ~ 
~ · MARINGA' ~ ~ ~ 
~ ~ ~ Saídas de P. Prudente ! 6,oo 'i ,45 tl;OO e 19,00 hs f~ 
~ . . ' 5 30 . 6 50 10 30 e n,oo ·kf> ~·· M Saidas de Mannga'; , , • ~ 

$ PARANAVAí ::: 
~ ~ 
:•: Saidas de P. Prudenie: 6,45 10,30 e 21,00 ns ·~ :3 Saídas de Paranava.í: 6,00 10,30 e 21,90 hs. ~ 
~ j 
::: MANDAGUARI' :~ 
~ ~ 
~.~ · · l • • 6,00 horas d'.:!. manhã ~ ,~ Saidas smm taneas as ~ 

~ COLORADO ~ 
:·: ·~ :i Saídas df:: Pres. Prudente 6,45 14,00 19,00 e 21,00 R.s ::: 
~ Saídas de Colorado 6,00 10,00 22,00 e 24,1)(3 hi. ~ 
:!: NOVA ESPERANÇA ~ 
~ ~ ... ~~ 
'+' Saidas de P. Prudente 6,00 6,45 11,00 e 21,00 hs ·~ 
~! Saidas de Nova f'.sperança 7,00 8,20 11,20 e 22,00 hs ~ 
:~ l'NGUAGE': ~ ~ ~ i ~ ~ Saidas de-P. Prudente: 6,00 11,00 e 15,00- hs. ~ 
~ Saidas de Itaguagé: - 6,00 11,00 e 14,00 hs ~ 
~ w 
~ ~ 
~ IAFEARA: w ~ ~ 
~ w 
~ 00' w ~ Saidà de Pres . Prudente: 14, s. ~· 
~ 6 00 h ~· ~~ · ~•ida de Cafeara: ·, s. ~· 
~ ~ ~ ~ 
~ TARABAY ~ 
~ ~ ~ ~ 
~ ônibus de nora em hora ·~ ~ ~ 
~ ~ 
~ PIRAPOZINHO ::: 
~ ~ ~ ~ 
~ Automóvel de 20 em 20 ·minutos ::! 
~~ ônibus de 40 em 40 minutos ::: 
~ ~ 
~ OUTRAS i.OCALIDADES·SERViDAS PELO RíPIDO RÉGIA S.A, :~ 
~ ~ 
~ ~ 
~!~ Linha de Maringá :- Estrêla. do Norte - ,santo Ignácio - Loba.to - Ê: 
•'• Flórida - Parana.city - Santa Fe - N.S. das G_raças. • •• 
:~ Linha de Paranavaf\':- Alto Pavaná - Inajá - São Joao do Caiuá e ::: 
~ e . , ••• 
·~ Santo Antonio do ama'. ·~ 
~ Linha de Mandaguarí :- Mandaguassú e Marialva :~ 
~ ~. ., ·~ •• '4 ,.. ..,. ... :.'. :'\ ,,_ '...-: :'Y ..-: :..: ..,. V....: 'Y .,. .... ..,/>-. ............ ,.. ••• .., ............. -fii .... ..,."T '.>-... , .... .i 

·~~·~·:•:.•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•!•:•:::•:::•:•:•:•:•::•:•:•:•::•:•:•:•::::•::.•:• ... •!• ... •-·~·( ....................... + .. •_.•A .... ~ .... --: .& ~ A ... .._..to..._ ..to. ..to..._ ~ - 4 .a. .1. A ' 
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Provada a Elicácia de Carros 
, 

Elétricos e'" Longo Percurso 
OAM:SR!DOE,. Massachú-· . 

setts, .Seléciuró -"-" Utn ôt.t~ 
bus "Volkswa.gen·• modifi .. 
oacl'.0

1 
tripU.lãdõ ·pôr Ufti gru. 

µo .:io Instituto rle Tecno·o­
gia da Callfórnla ( CA'L 
.<:ÊCH), foi declarado ven~ 
cedor de uma corrida trans­
ccntinen tal de carros el·~­
tricos er.:tre CAL TECH e o 
InstituLo de Tecnologia de 
Massacirnsett" ( MET) . 

O veiculo chee;ou a Caul­
brid'ge às 11 h '. 4.5 GMT jo 
último · día 4, quase nove 
dias depois de ;Mtir de P'l. 

d~na, Califórnia. 
·Nn r ealidGLJ.e, <:· veículo do 

MIT, um '•Chevrolet" Cor­
vair modificado, -foi o pri­
meiro ::., terminar a prov1., 
chegando ao recinto t~o 
UAL 'l'EGH, em Pasado1n. 
às 10 h 29 GMT do dia 2 . 
l'odavia, o carrú teve que 
ser rtebul:ado durante as í.1-
trmas 130 milhas (309 qu\-

tor elétrico em posicão de 
gerar corrente,, a fim d~ 
c;.i..e. pudesse ajudar· a. car~ 
r.::gar as baterias do auto . 
O rcsü~tado foi que o veí­
culo desenvolveu velocid.:. 
de excessiva e queimou as 
tu binas do motor. 

Foi previsto enviar po.­
via aér1;;a u.m motor nôvo, o 
que custou à tripula<:ão do 
CAL TECH uma espera de 
23 hora.s. -. 

O carro do MIT experi­
mentou um prob1ema simi­
lar no motor, p,orém sua 
tripuiação, liderada por 
Leon S. Loell, um estud::i.IJ / 
te · de Engenpa.ria Mecâni­
ca, de "'º anos d'e idade, de­
cidiu que se retocasse o veí 
cu1o, mesmo com o !'t;su!tan 

DECLARAÇÃO . 
lômetrós), ao queimar-se .:> A f'irma FiiRRON & Mr.: 
motor. As sanções aplicaÃáS RAS, estabelecida em Pi-
por esta e outra rebocada rapôzinbo, pela presenLe 
anterior, à razão de cinco declara ter extraviado o ce·r 
minutos por milha, deram tificado de propriedade n.o 
o triunfo ao CAL TECH. ' 840.971, expedido em 14 de 

Viajat:.do através dos E<:­
t,ados . Unidos em direção 
uposta; os veículos rivais co 
m eça.riam a competição à'> 
ló hora.s GMT do .dia 26 de 
agôsto. A prova foi sugeri­
da ·por Wally Rippel, · um 
,uiplomado do CAL TECH 
de 23 anos de idade, como 
meio de destacar a vanta­
gem potencial do automó­
vel elétrico para ajudar a 
reduzir a contamina.ção do 
ar. 

A.crteclita-se que o veiculo 
inscrito pelo CAL TECH se­
ja ó ·primeiro auto :propeli­
do por eletricidade a via­
jar de costa a. costa por seu 
propósito impulso . 

A viagem não esteve is~n 
ta d\ei dificuldades. Em Ari 
zona, no segu1:do dia d.a 
i,.TOVa, enquanto o carro cor 
r .i.a, costa abaixo, fez-se un:a 
i. ... rc:ta.tiva de colocar o m.,_ 

11ovemoro d'e 1967 pela Dt­
leg&cia de Polícia de Pir&.­
pôzinho, referente ao veicu­
lo de sua 'Propr~eda.de mar­
ca WlLL YS OVERLAND, 
motor n.01 B6-276. 257, 6 cí­
lir..dros, fabricação de 196ô. 
t;po Rural Jeep - côr azul 
guanabara, cha.ssis n.o ... 
S.8126.63 . 025, lotação 5 lu­
gares, empregado no trans­
por te ele pa~sageiros, tor­
nandoLse tal documecv. 
sem qualquer efeito visto 
estar p1ovidenciancro um~, 
2«-. via. 

Pira pozinho, 18 de se tem -
bro de 1968 . 

FERRON & MIRAS 

te demérito, em vez ·de e:; .. 
perar outro motor. 

Ambos os veículos utifüá 
ram moto.r com sistema d.e 
correr.te direta. As bate~ 
tias de chúíllbo e cobalto 
·urnim das c0mo fonte d~ 
energia no carrio do CAL 
TEJCH pesavam 363 quilos, 
enquanto que as células de 
niquel e cádmio do carro 
do MIT pesavam pouco 

O seu 

mais. Os dois v.eiculos fo­
, ram adaptados para a pro. 
pulsão elétrica pelos j oven::i 
que neies viajarnm. 

O carro .do Mir conseguiu 
u.'.ma velocidade máxima de 
96 quilúmetrus por hora e o 
CAL Tl!/CH cêrca de 88 qui­
lõmetros horários. A vieloci­
dade 'média de ambos (oi 
entre 48 e 56 quilômetrvs 
i;or hoia. 

DKW 
(agora é mais NCRS) 

Ele vale mais porque v. encontrará a 
mais completa assistência de peças 
para DKW na nova loja de 

IRMÃOS KANEKO & CIA., 
na AVENIDA BRASIL, 1918. 

Fone ;:s781 

Por isso o seu DKW, 

agora vale muito ma·is 

tamtiéní temos: 
.. "" 97 pessoas iá benefici·adas ,com veículos de 

. diversas marcas todos preferem o 
-..._... - n - " -- - .,Jl . ~ 

MOtõré·tvw'reCondiCiõnOdoS~e financiados. 
r"). :E com a mesmo garontia ·de um ".'otor nôvo: 6 meses ou 10.000 km. O r:­
'~ conclicíonomenfo é feito 'pela própria Fábrica Volkswage:_n. E o-s p!aoos ae 
~~ . financiamento. temos vários • são feitos na hora, de acordo com as suas 
\ .!. possibilidades. Pro·cure-nos. . 

COMPANHIA PRUDENTINA DE AUTOMOVEIS 
Avenid·a Brasil, 943 - 963 - Fone, 4679 

PRESIDENTE PRUDE"'TE 
, 

fundo Mútuo-Auto Plan Lar 
porque êle tumpre o que promete. 

Faça . sue. 
. . -_1nscnçao na r 
na marca de carro que você deseiar. 

GÃlAXIE Desde um veícu1o usado a un1 zero 
é o mais prátko meio de você · ou l: metro. este 

' . , . 
r:o::,;uff seu carro pro~no. 

li ....... ( ;· 

Avenida Brasil 1053 -

fcnes, 3894 e 2835 

para informações 

--- ""===·--:;.;;~.-- ·------- ----· ----- -

/ 
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HOR~CIO EST~SENOO . ORA,ORA! MOLESTANt>O 
VÍTIMA oe UH\ ENGANO: MEU ... FlLHINHO t>E 

NO\JO,, HEM1 ...-.....~ 

I · 



-NAO SEl se 
MEU PAI PER .. 
MlTlRlA <iUE 
ALGUÉM ME 
A'1U1'ASSE ! 

ESCUTE 
AQUI! eu 
Nl(o .. \li 
\IOCE A­
CENDER 
N~NHUM 
ºFOSFOl.O''! 

/ 

'----'~ ~ ~ 

~ 

O Dll~SlNHO, D\SFARÇl\00 
etf\ SER HUttiANO,JOGOO 
CJfflf\ iMOCION~NTi PA~· 
T\OA OE BOl\WHAS oe 
'llORO COM o CEBOLINHAi 

t>IGAlO QUé 
E' QUE VOCÊ 
"PLEClSA'' 

FA-ZER 
AINPA~ 

MAS 
"AGot..f:\'' 

~$TOU CAN· 
SAt>Ol \100 
"P~t..A''CA· 
SA~E VOCÊ~ 

ESTê' 8EM1 
\loce oesco­
BRIU ! NA--o ~ 
ADlANT~ ES· 8. 
CONOER MAIS! § 

~ 
p., 

- ---
N~O POSSO! .AINDA TENHO 
Goe PRA'TlCJ\R1 ALGUMAS 
M~LOAD ••• ISTO E'u• l=t\'2ER 
UN\~S CO\SAS POR ÂÍ t 

--

I 
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DIVERTIM NTOS 
JôGO DOS SETE ERROS 

o Bidu e o Franjinha estavam examinando uma arara quando ela - vapt - apanhou no narl· 
7.inho L•O Bidu com o bico. Foi um berreiro dos diabos. E enquanto o Bidu curte sua dor, va­
n1os p:ocurar as sete diferenças que existem entre os dois desenhos acima. Depois confiram 
com a solução que vai no pé da página, de cabeça para baixo. 

SOLUÇÕES 

·npm: op zµ 
-uu op opullJs uqunai~sa 'Bwn srew 'IJH - 1.. 

·~i}ld 'l}lSô OlqJt?O op .'.>nti o - 9 
·aiu., .... ,np 'l}lsa '8qUJfUU.t.i! op uq1a.io V - s 

·.io1uw 'IJlSa 'IU'Bl'B up 'BPTWºº ap uqunv1 V - t 
''BlUJO ap 'l}lSô 1ll{U!fUUJ1!! - i? . 

·uiaia 'BP oqu.1 ou uuad uwn SJ'8tu 'l}H - i; 
·noqoa.i as o.11a1od o apua.id anb oqauuíi o - t 

LIGUE OS NúMEROS 

AJUDE-O A ACHAR O IRMAOZINHO • 

PRENCHA OS ESPAÇOS PON'TILHADOic 

- ARTIGOS PAffA ESCl\'ITÓRIO M 6ERA 
IOTECA DOS CURSOS UNNERSlTÃRlOS DA REGIAO. 

Y. A CASA" DO E ~UDA TE 



-NAO SEI se 
MEU PAI PER· 
MlTIRIA aue 
ALGUÊM ME 
A~UPAsse! 

ESCUTE 
AQUI! eu 
N"o .. \li 
\IOCE A-
CENOER 
Nl;NHOM 
"FOSFOLO''! 

O DU~S\NKO' DlSF~RÇ~OO · 
EN\ SER HUf'fkJ\NO,JOGOO 
UMi\ EMOCIONANTE PAR .. 
T\OA t>E 80l\NHAS OE 
\llORO COM O CEBOLINHA\ 

t>lGAlO QUE 
E' GUE VOCÊ 
"PL.ECISA'' 

FA"ZER 
AIN1'A~ 

M~S 
"AGOLA'' 

ESTOU CAN• 
S~OO! \100 
ºP~t.A''CA· 
SA1E VOCÊf 

ESTê' 8EM1 
\IOCE DESCO­
BRlO ! NA .. O gi 

ADlANTf:\ es- 8 
CONOER MA\S! g 

i:i: 
i:.. 

--

I 
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1o IMPARCIAL 
EXPEDIENTE 

REDAÇÃO, OFICINA E CLICHERIA 
kua Siqueir~ Campos, 602 ( Terreo) 

Caixa F'ostaJ, $16 - Pone, 2540 
PREDIO PRôPRIO - Pres. Prudente·sp. 

Diretor Presidente - ROBERTO SANTOS 
bfretor · Responsável - MARIO PERETTl 
Diretor-Comercial - SERGIO A. RODRIGUES 
Diretor de ReJação - ADELMO S. R. VANALLl 

- REPRESENTANTE -
CONSôRCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 

S. PAULo - Rua Martiniano d~ Carvalho, 169 
Caixa Postal, 4249 

,R:rb - Rua Marecbll-1 Niemeyer, 20 - Caixa, 1102 

O SANTO DO DIA 

SAO MAURICIO 
A legião tebana tinha quartel-general no Oriente'. 

na. Síria e na Palestina. Seu comandante era o tribuno 
m111tar Maurício . Estando êle em Jerusalém, travou re­
lações com Zumbal, bispo da cidade. Converteu-se ao 

cristianismo com todos os seus soldados. A legião 
tebana era considerada a melhor tropa do Império. 

Em lfü). 1J10deciano roi proclamado imperador. rn .. 
" diu ·om l.fa:.. miano as rei>ponsaoilid.ades do gov6r­

no, quando irromperam movimentos de revolta nas 
Gálias. A legião é convocada para, mcorporada ao 
exército de Maximiano, tomar parte na campanha. 

Tra1:sposL0s os Alpes, Maximiano ordena que todo 
o exército preste culto público aos deuses para al­
cançar proteção na luta contra os inimigos do im­
perador. A legião, não querendo assistir a essas ce­
rimônias, continua a marcha, indo acampar a três 
leguas do grosso das tropas. Recebendo ordem de 

com.parecc-r as fe~·tiviâad'es, Maurício e os companhei 
ros v-iram-se na configência de desobeder . Não se 

tratava de uma traição, mas de respeito aos princí­
pios religiosos que adotaram. Maximiano respondeu 
com medidas extremas: ou obedeceriam, ou tõda a 

. legião seria dizimada. A execução na.o se fêz espe­
rar . Começou a cumprir por etapas, esperando do­
brar a tropa. De cada dez soldados um era sortea-

do pil.i:á sLr worLo. Mas fe.lhou o intento. Nôvo ex­
purgo é ordenado e, como antes, os soldados se man 
tem na mesma resolução. Desesperando de vencer a 
resistência de Mauricio e de seus comandados, Ma­
ximiano determinou que todo o exército marchasse 
contra a legião, com ordem de exterminá-la. Maurí­
cio e seus imediatos, Cândido e Exupério, baixando 
as armas !oram imitados pela legil!.o inteira. E o 
morticíni~ começou, covarde, frio, desapiedado, in­
fame . Quando caiam os primeiros véus da noite, os 
soldados de Maximiano tinham completado a sua 
tarefa ignóbil : haviam martirizado 6. 661 soldados de 
Cristo. Era a 22 de setembro do ano 286, no lu1tar 
hoje denominado São Maurício de Agauna . 

O SANTO DE AMANHA 

SANTA TECLA 
Sa~ta Tecla toi convertida por São Paul.o., em 

Icônio . Era uma moca de cultura rara . Dec1dm?o­
se a permanecer virgem, foi denunciada como cristã 
pelo jo*m que pretendia desposá-la . Condenada ~o 
fogo já diante da fogueira vê, sob os traços de Sao 
Paul~. Nosso Senhor subindo ao céu, como para mos 
trar-lhe o caminho. Impregnada de uma coragem 
sobrenatural entra n as chamas que a envovlem, sem 

a quclmiar·,m, 'n cando a multidã·· estarrecida., olhan­
do-a viva e orando a Deus, crescendo ainda mais a 
estupefação, quando uma chuva copiosa cai, apagan­
do o fogo. Posta em liberdade, Tecla encontrou-se 
com São Paulo que a con!irmou na fé. Seguiu para 
Antióquia, onde, novamtnte !oi acusada e, como J?e­
na condenada às feras . No anti.teatro, contra a JO­
ve~ cristã atiraram uma leôa faminta que, em vez 
de devorá-la, veio lançar-se aos seus pés, fazendo­
lhe festas . Alguns dias depois, Tecla é exposta ao 
mesmo suplício . éomo anteriormente, contra ela 
açulam a leôa, agora mais faminta. Mas a !era re­
pete a cena. Soltam, então, um urso, que avança de 
1auces •escancaradas. De um só golpe, o bruto há de 
estracaihar aquela frágil criatura . H á, porém, o ines 
perado: as duas bestas-feras se enrolam numa luta 
selvagem, sangrenta, ficando o . urs_o em pedaços . O 
prefeito da cida~e. não está sat1sfei~o e faz uma ter­
çeira tentativa. Agora é um leão afnc:_ano que se pre­
cipita com uml? raiva danada. A leoa apara-lhe _o 
golpe, fere-o, rasga-lhe as carnes e, furiosos, tprn­
veis, ágeis e valentes, agarram-se, mordem~se, arre­
bentam-s~ e enlouquecidos no horror da briga mons 
truosa caein por terra. Estavam mortos. Retirada do 
an!lteat ro a mártir é jogada a um !ôsso cheio de 
serpentes .' Um 1lobo de fogo . consome ~s r~pte~s. e 
a virgem é livre . Mas o prefeito de Ant16qma tmha 
o sadismo da tortura e determina que cada um dos 
pés de Tecla seja prêso aos de touroi bravio.s para a 
esquartejarem . Incitados por ferrões em brasa, mu­
gem e esperneiam, quebrando os laços que prendiam 
a' mártir, saindo esta ilesa, Espantado, o prefeito 
pede explicação de tão grandes prodigios . "Eu sou 

serva <te Deus, Scmhor do Universo", respon deu ela . 
Em liberdade, Tecla volta à sua pátria, onde pregou 
a doutrina cristã, morrendo aos oitenta anos. 

\ 

VENDE-SE RESIDENCIA 
Contem : Salão ha frente, entrada independen· 

te p/a residência, 3 quartos sala, copa, cosinha, 2 

l banheiros ( wn externo) . - Tratar a A v. Mano&l 
Goulart, 1061. . 

NUNCA E DEMAIS LEMBRAR QUi: 
EM MATERIA DE PEÇAS PARA 
MOTORES - REGULAGEM DE BO~A 
E BICOS DE MOTORES DIESEL 

RE·TIFICA JESUS 

AVENIDA BRASIL. 60 - TELEFONE 2064 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Serviço de 

Utilidade Pública 

EXPOSICAO DE ARTESANATO 
.:. 

·\ EN CERRA-SE HOJE 
Hoje às 22 horas. será encerrada a exposição 

de ARTESANATO, à rua Ruy Barbosa, n o térreo 
do Edifício Nishyama, a qual ficou aberta ao pú-

\. ' 
tanto que os visitantes em sua m a ioria, anota-
va os endereços. para posterio r mente, entrar em 
contáto para ,trabalhos futuros. 

bliôô, eH~~d.ê domingo pg,ssn.do. 
Durante a semana, grande público compare­

ceu à mesma. conhecendo assim o artista pruden"' 
tino, que estava no anonimato e que teve assim 
a grande oportunidade de expor seus trabalhos, 

Espgrg, a senhora Maria José Franco de Go• 
doy, presidente da Cçmissão de Artesanato e Ar· 
l es Plásticas, que promoveu a exposição, que no 
encerra_mento hoje à noite, comparecem as auto­
ridades. prestigando assim o artista p rudentino. 

TELEFONE PARA 
2860, que a PRUDEN­
FARMA mandar{i, apa 
nhar a sua r eceita e o 
atenderá em sua casa 
sem nenhuma d espe­
sa para V.S. 
Rua Siqueira Cam · 
pos 629 . 

Casa e Jard; m 
A tradicional revista meu-

sal, tr~ zen do tudo, com ilu · 

tiração a cores, no concer-

uente .a revestiment-0, su-

igestõe~, etc., é encontrada No ffagrante, os visitantes observando os t r a-
na Agência Lima. balhos e anotando os endereços para contátos. 

PRUDENTINOS RECEBEM COMENDA 

Na f oto, uma parte da exposição, com os t r a ba­
lhos que surpreenderam aos visitantes. 

Hoje, às 12 horas, num banquete do Esporte Clu­
be Corinthians de Presidente Prudente, à rua Dr . 
Gurgel, O deputa d o Domin gos Leonardo Ceravolo e 
o DR. João Gianetti. r eceberão a mais alta comenda 
concedida pela Assembléia Legislativa · da Estado de 
S. Paulo, denominada - PEDRO ALVARES CABRAL 

A FLORICUL JURA VITORIA REGIA 

-Em nome da Assembléia Legislativa fará a entre­
ga das Comendas, o d ep u tado Shyro Kyono que §le 
encontra em nossa cidade , d esde sexta-feira última, 
visitando a região. 

4 
....!.. 

Tem a grata satisfação de participar ao público dé~ta cidade e das ci­
dades vizinhas, que j á inaugurou as suas instalações. localizadas à 
R~a Siqueira Campos, n. o 488, com telefone 3794, onde aguarda pra­
ze1rozamente sua visita. Flôres naturais e artificiais, arranjos e de 
corações para festas. 

Que todos os outros' 
_perdoem. 

Mas, para êsse tipo de 
transporte, o Mercedes-: 
- Benz é mais vantajoso 
em capacidade, durab.i,.,. _ .. 
lidada e economia. · 

Veja uma coisa: 
O "tylercedes"carrega 

1)3 mais de carga. 
O que 3 "Mercedes" V. só precisa abri-lo 

levam , é preciso 4. ca- se fôr mui\ o curioso. 
minbões comuns par'a· 
levar. Para 6 "Mercedes", 8 comuns, e assim 
por diante. 

Por que cabe mais carga no "Merce;Jes" se 
êle é um caminhão médio, como os outros? 

Porque é o único que tem cabina a~_ançada 

..... 

ou semi-avançada. 
O motor ficou muil.o bem no lugar que lhe 

coube e a cabina não diminuiu nem um pouco. 
Ao contrário, o motorista pode viajar com ·2 

ou 3 ajudantes. 
Veja outra coisa: 
O motor do "Mercedes", sendo Diesel , 

elimina· aquelas complicações de sistema de 
ignição, carburador etc. 

E é o que resiste mais ao trabalho. Há casos 
·de alcançarem 1.000.000 de km sem abrir. 
(Nesses casôs convém abri-lo, nem q~e seja 
por curiosidade.) · 

Veja mais isto: 
Na hora de pensa·r em gastos operacionais, 

o Mercedes- Benz faz esquecer o dinheirão 
separado para _gasolina, oficina, pneus. Aliás, 
a distribuição da c~rga do Mercedes-Benz é tão 

perfeita, que a roda:g{}m é a mesma.para todos 
.os pneus. · 

Você pode fazer rodízio com êles e as$im 
conservá-los por mais tempo. 

Se todo ésse caminhão lhe interessa, ~ uma 
chegada a nossa loja. 

Temos planos 
para cada caso 
de transporte 
de curta e longa: 
distância, temos 
um Mercedes-Benz 
para cada serviço, e 
temos um espirita Isso aqui v. vai ver:maT!r. 
bastan1e aberto em quando passar para o 
questões de pagamento, ''Mercedes"; 
Além disso, você ainda 
não viu tudo sôbre o oaminhão Merceâe~·een~ 

Concessionário Mercedes-Benz em Presidente Prudente: 

IRMÃOS KANEKO & CIA. 
Rua Antônio Rodrigues, 1330 - Cx. P. 1486 
Fones: 4338 (Escritório) - 2962 (Vendas) 

e 
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naua métada 
Pesçuisadores da Ro:r:l 

Infirmary, Newcastle-on-Ty 
ne, deram um grande passo 

à frente do diagnóstico de 
afecções provocadas pelo vi­
rns s;ncitial - organismo 

re:,pr.nsável pela bronquio­
lite e importante fator na 
pneumonia das crianças. 

Dr. Katui Watanabe 
Cirurgião Dentária 

'RAIOS X - Dentadura imediata - Cirurgia 
Bucal 

Pontes fixas e móveis 
Preços Módicos 

CL!NICA DIURNA E NOTURNA 
Pagamentos em Prestações. 

HORARIO: Das 8 às 12 hs. - E das 14 hs .. 18 hs. 
A. NOITE : 19.30 às 22 horas 

ATENDE-SE COM HORA MARCADA 

RlTA DR. GURGEL 660 - FONE 4451. 

()(.;.~a de 3 mil casos des­
sas du'.ls doenças ocorrem 
annalmE-nte sómente na Grã 
Bretanha. A 1mpQrtância 
da nr•va técnica cifra-se, 
i;obretudo, na redução, de 
10 R. 80 dias para. algumas 
l'l<Jra~. do tempo n,ecessár1o 
ao diagnóstico 1nequivoco 
da q~ença. Segundo a téc­
nica. o próprio virus assina• 
la su-:: presença por meio de 
trrnr: .ação fluorescente. 

0 flt'OCedimento é O Seguin 
te: sao tiradas amostras do 
nariz e garganta do doente. 
As células contidas na amos 
trn são misturadas com um 
anti- '' ôro contendo anticor­
pos esp~ciais que se ligam 
é,,.; -~(:!1.iJas afetadas pelo ví­
ru~. t Pão a outras. 

A resultante mistura de 
células infectadas (isto é, as 
células a que se ligaram os 
anticorpos), ·as não afeta-

LABORATORIO DE ANALISES CLINICAS 
BANCO DE SANGUE 

Hosnital e Maternidade São Luiz 

H~:inaü;zogia - Parasitologta - Imunofluorescência Eletrólitos 
(fetJmetria de chamas} - Contraste de fase - Bioquímico - etc •.. 

RUA DR. GURGEL, esquina com AVENIDA BRASIL 
P.ONE, 4876 - PRESIDENTE PRUDENTE 

Dr. Antônio. de Mattos Filho 
Médico - CRM 9601 

·INDICADOR MEDICO 
Hll~ITAL E MATERNIDADE MOSSA S·~NHORA DAS GRAQAS 

DR. ENIO R. MAIA 
Moléstias de Senhora 

.C.litilca M-êdiqa e Cirúrgica 
Dfi. J1JLIO ~S DE ABREU 

anestes10'.l.og1a 
DR. NELSON O. MARCHESE 

ctturg1a . ~ral 
Mi>léstias do Aparêlho Digestivo 
DR. DOMINGOS' MILAN9 FlLHO 

ra'<liologia 

Dr. Tadashi UcMda 
Ex-lnt~no e resid. ~p.te de cirurgia 
do Hospital das C!tnlcas - Cirur-

gia Gêral 
ra.i..tta - •oenças de Senhoras -.... 
et;dlUl•to: AV. MANOEL GOU­
LA".RT N~• õt2 - FONE: 3540 

Reeldência: Fone, 3655 

DR. C!RÃ VOLO 
M:$»IOO - Clinica Geral 
C~ - S,P. N.o 6.5fl3 CON­
Slfl.~óR10:. rua ' Siqueira 
Garnpos, 839 - Fone: 20'68 

DR. DINO DE AGliIAR CINTRA 

- oculista -

DR. L\JJ.fi GERÁLJHi) -· ELIA~ 
Cirurgia <letal - Mal~•i de.' a. 
DR, ITAMAR DA tiQBA RO A 

Nariz - Oi.widos e' ~nta 
DR. ABEL FREI't'ÃS 

Dermatologia - Rldioterapia 

-( OPERAÇõliS)-

PronfO Socorro de Fratura 
Direção:. DR. HEDO GONÇALVES 

Clínica N _ S. Aparecida 

,,, Av. Brasil, 504 - Fone 3103 

Dr. Haroldo F. Ceráwolo 
Ch:ur.,gia Geal e Gine,Ç.OÃ2Nª 
Clíniea de Senhoras - Rúa- S'i­
queira Oampos, 810 - F...one: 

3248 ~ A noite: 3!i22 

------------------------------------
,, 

DR. OSWALDO SANDOYAL 
~édico de- Q.rJanças 

E~pecialistia pe,la As!Oclação Médica 
Brasileira 

Con1ultório: rua @-. Gurgel, 421 
Fone. 2lm6 

Res111êncta: rua Pedro de Oliveira 
Costa, 4·5 - Fone 30~ 

' 
I 

SANATóRIO SiO JOIO 
- Ps1qubtr1a -

Clinica de Repouso 
Doenças neryosas e psicoterapia 

:1<0RPO CL1N.!CO :- dr. Araripe de 
Souza e dr. João Nicolau 

' Rua TerJ.'.itóQo do Acr~. 872 
FONE: 216 -= Jardim Aviação - P.P. 
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das e os anticorpos exceden­
tes são lavados. A la vagem 
P.limina os anticorpos exce­
dentes. 

Acrescentam-se, 
D.nticorpos de outro 

então, 
tipo. 

a. 
Estes !'e ligará à primeira 
esp.~~ie. já aderida às célu­
la.> infectadas. A segunda 
do~c de anticorpos é previa­
merte tratada com um co­
r:mte fluorescente. Dêste 

modo, quando os espécimes 
são examinados através de 
um microscópio na presen­
:;a - d~ luz ultravioleta, as 
cél'.1lns doentes aparecem 
na l~mina como brilhantes 

• 

pontos verdes. 
Tôrna-se, então, possível 

o diangóstico exato, apenas 
cinco minutos depois de pre 
parados os espécimens. 

Barulho cega, dizem cientistas 
O barulho •·cega" as pe1:1-

soas que suJeiias a ru,do· 
ct:e alta intensidade rãJ 
conseguem e~ xerga.T o que 
procun.m. Essa teoria, qt.e 

poderia ser a resposta pa t l 
alguns problema> relac1on<t· 
dos com a ineficiência in­
dustrial, foi explanada em 
Dundee, na 1cgião O!'iental 

da. :Elscocia, 110 · decorr~r de 
uma reunião ali realizac!a 
da Associação nritaLica, p~ 
IÓ dr. DE Broaübent, · an, 
tor da Unidade de Pcsqu;-

sa em Psicologia Aplica.aa 
do Conselho de Pesquisas 
Médicas de Cambridge. 

Laser talv z âocalize 

Discorrencio acerca da ;n 
fluência do barulho sobre 
as pessoas, disse ele que tu­
uo fazia crer que certo est:. 
ao gerà1 de excitação no 
sistema ·ner:vvso é neces · 
sário dara um trabalho ~fi­
cientc. O barulho, segund(' 
ele, serve para a.t\menta:­
esse nivel. Pode torna1· 
mais eficiente uma pes;;;o~ 

sor:olenta m:..s sobre um·~­
pessoa excitada. sua in­
tiuencia é exatamente o 
oposto. tumores malignos 

Será construído na Uni­
versidade de York, Inglater­
ra, um ultra-poderoso laser 
de raios ultravioletas, que 
talvez possa detectar tumo­
res malignos. 

Projetado para propor­
cionar detecção endoscópica 
do tumor e possível meio 
para d;estruí-lo, o aparelho 
emitirá radiação em três di­
ferentes comprimentos de 
onda - infra-vermelha, vi­
uve! e ultravioleta - todos 
de alta importância do pon 
to de vista médico . 

A luz ultravioleta parec.e 
espF..C'ialmente promissora, 
em parte porque constitui 
poc\E•rosa fôrça esterilizan­
te, mas também em virtude 
de sua capacida~ de levar 
certos produtos químicos -
comv a vitamina D, por 
cx,~mplo - a emitir luz fluo 
Il!Scentt:!. O laser, por con­
seguir.te, poderá ser usado 
para localizar a presença 
de tecidos malignos com o 
emr.-rêgo ctc elementos quí­
mic·)S ::eletivamente absor­
vidos pe:log tecidos o que 
podem emitir luz nuores~: 

cente quanto intensamente 
irraç:1ados. 

A idéia é montar o laser 
num carriHho e pô-1 oa fun 
cionm ct•m a eletricidade 
co:n~l:-tl. Se isto fôr possível 
tera s1<.1<· · descoberto um 
mét•i<io inteiramente nôvO! 
para àii::griostico em massa 
da dc·r.r1ça . 

o dr. Broabent d!sse qu(• 
os trabalhacfores exposto<> 
a niV'eis de ruido raramen­
te se queixam aos adminis . 
tradores e por isto e!'a ele 
opinião que maior atenção 
deveria ser prestada, ;pelas 
empresds a e::,ses ruídos que 
propriamente. àqueles g~. 

ralmente considerados co_ 
mo nocivos e pertubadore!' 

Hospital e Maternidade N.S. das 1 

Graças 

Azia e gravidez 
Nem sempre a gravi "'u.; 

evolui como u,m mar de r0-
sa.s. Com fn.quéncia sur 
g€1ffi manifestações que, mes 
mo sem gravidade, quer pa­
ra a gestante como para o 
•feto, exi~Elm medidas cor­
retivas, pois abatem o n10 
rn.l da paciente. A azia 
que costuma surgir no es­
tadio final da gestação. é 
um dêles. E interessantP 
que vá1ia.s hipótesies pato­
gêr::icas foram sugeridas pa 
ra explicar essa sensaçí>.c 
de queimação, que parece 
.subir do estornado pa.r.a. a 
garganta. Allás, acredita­
mos não ser necessário en .. 
trar em minúcias, ;Pois é 
esse sintoma, comum a ( 
versa aJecções, bem conhe­
cido pela grande maioria 
das p~soas. 

Inicialmente, procur.ou-se 
atribui-lo a um excesso rlf.! 
acidez cloridrica, mas ve­
rifücoo-se postieriormente 
que na gravidez costuma 
ocorrer uma redução d.eSS'.' 
acidez . 

Negler e Spiro lembr,i 
ram que, durante a ge! -
tação, a barreira muscul; 
representada pelo cardia 
pod!1\~-se-ia torr:ar insufi-' 
ciente, permitindo refluxo 
do conteudo gástrico para 
o esofado. E. parece que 
certa razão assiste a êsse·<; 
pesquisadores. 

Assim, Lind e seus cola­
boradores determinaram a 
pressão intragástrica em 
mulheres grávidas, com azi 
011 sem ela. Verificaram 
qUe na gravidez havia um 
aumento da pressão no in­
terior do estomago e nas 
mulheres, que se queixava '11 
de azia, o cardia era insu -
ficiente, permitindo qm 
houvesse o refluxo do co 
tieúdo gástrico para o eso­
fago. 

Nesses_ casos, recomer::d:.:i.-

Silhueta 
A grande revista de mo.!,u 
e alta costura, com moldes. 
que voc.ê poderá adquinr 

mensalmer.te na, Agêncic:. 
Lima 

DECLARAÇÃO 
Valério Santo Pinaf!J, de­

clara para fins de direito 
4ue perdeu a sua Carteira 
Nacional de Habilitação dt: 
Motorista Profissional, n.o 
08.737, prontuário n.o 11.926 
<..x.pedida em 5 de novembro 
.:te 19153, pela 14.a Circuns­
crição a.e Trârn.1to de Pre­
sidente Prudente. 

Fica a referida Carteira 
carteira sem validade algu­
,ma, em virtude de estar 
providenciar..do a segunda 
v Ia da mesma. 

Pres. Prnd.e<nte, 18 de se­
tembil'o cre 1968. 
V ALERIO SANTQ PIN.4\FI< 1 

se que as E-nfe1·mas dur­
mam com a cabeça eleva­
a:a, evitem alimentos picf -
ti~s e rcceb<tm medicamen -
tos, como "gei" c..e aluttiír,t'). 
para proteger a mucosa, e 
anticolinergiws, para. redu 
,i;ir a secreção clorídrica gg,~ 
irica. 

Cumpre sublinhar. par" 
finaliiar, que com ou sem 
tr a.tamcnto, a azia costunia 
dt:saparec:er logo após o par 
te. Caso pe1 sista, torna-se 
necessário afastar a possi­
bilidade de hernia de hiato 
diafragmático. 

Cirurgia Ginecologia Obstetri6ia 

Quando Precisar de D 
Remédios Conre na 

1AGORA EM NOVO 
\ 

E1NDEREÇO 

Rua Dr. José Foz, 

N.o 625 

Telefone, 2302 

D 
A 
D 
A (PRÉDIO D~ GRANDE HOTEL) . 

J'AERCADORIAS SEMPRE NOVAS , - PREÇOS 
ABAIXO DA,:· TABELA NACIONAL 

A8 CONSUlTAR SEU MEDICO Df CONFIANCA . ~ 

ENTREGUE A NOSSA EXPERIENCIA O 
1 

AVIAMENTO DE SUA RECEITA. 
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PARAGUAÇO PAULISTA TEM 8.557 ELEITORES 
Encerrados os trabalhos de contagem do número de eleitores 

da 12. a Zona Eleitoral. Comarca de Paraguaçú Paulista, damos hoje 
o número de eleitores. Na Comarca estão inscritos 16.305 eleitores, 
assim divididos entre os seus municípios : F'araguaçú Paulista, 8. 557; 
Ma.racaí. 3. 075; Oscar Bressane, l. 73'7; Lutécia, 1. 307; Cruzâlia, l, 080 
e Borá. 555. (A SEMANA, de F'araguaçú Paulista). 

CIENCIAS 1ECO'NôMICAS EM tUC~tlA 
E' voz corrente na cidade que o prefeito Arnaldo Pozzatti está 

trabalhando árdua e silenciosamente para criar e instalar uma Fa­
culdade de Ciências Econômicas em Lucélia. A informação foi dada por 
pessoa ligada ao alcaide e merecedora de confiança, que disse ainda ha­
ver a possibilidade de vir ela a funcionar já no ano vindouro no pré­
dio do 1 . o Grupo Escolar. ( O DIVULGADOR, de Lucélia). 

TUPÃ GANHARA' UN1IDADE 
INTEGRADA DE SAÜDE 

O dep. Jamil Dualibi conseguiu, junto ao govêrno do Estado, 
prioridade para que Tupã fosse contemplada com a construção do seu 
Palácio da Saúde. Assim, a secretaria da Saúde, atendendo a determi­
nação do governador, já mandou projetar o prédio referido que terá 
a área de 1 . 354 m2 e um custo da ordem de 338 mil cruzeiros novos, 
cuja construção deverá dar-se no próximo ano. Ao que se sabem es­
ta Unidade deverá conter departamentos de ginecologia, lactários, va­
cinação. clínica geral, moléstias infecto-contagiosas, etc. (JORNAL 
DE TUPÃ). 

MARILIA ENTRA NA ERA 
DOS TRANSPLANTES 

1: 

Falando à nossa reportagem, a irmã Diva, da Santa Casa de 
Misericórdia, disse que aquêle nosocômio ~á recebeu autorização para 
a compra de um coração artificial. Segundo a irmã, ª,Penas aquele 
aparelho está faltando para que todo o material necessário a um 
transplante de coração possa ser realizado em Marilia (CORREIO DE 
MARILIA ). . ·~. . "-.:. _ ..:i,, ......... :; 

FRAUDE 'NA RIFA DE CARROS: 
1PROIBIDA VENDA DE CUPÕES 

Em virtude das provas apresentadas pela reportagem do "Cor­
reio'', com relação à fraude existente na venda de cupões do automó­
vel sorteado pelo Comercial Futebol Clube. da cidade paulista de Pi­
rajú, autoridades do Departamento de Polícia Federal e do Ministé-

lrio da Fazenda, apreenderam farto material referente próximos sor­
teios . Só em Campo Grande foram vendidos cêrca de 1 . 500 bilhetes 
da rifa fraudulenta por nós denunciada. O inspetor do DPF, em face 
das denúncias, determinou a supensão em todo o Estado de Mato 
Grosso da venda de bilhetes dêsse jae..z. (CORREIO DO ESTADO. de 
Campo Grande). 

SÃO (ARLOS ARRECADARA' 
·30 BltHOES DE CRUZEl'ROS 

... No ano em curso. pelo movimento até agora registrado, os 
totais exederão, em muito, os anteriores, sendo certo que, ultrapassan­
do-os. São Carlos se destacará como potência econômica, podendo, des­
de já, colocar-se entre todos os centros produtores do país, como van­
guardeira, tanto que o total a ser arrecadado, em São Carlos. no ano 
de 1968, está previsto em perto de trinta bilhões de cruzeiros antigos . 
<A FôLHA. de São Carlos). 

ESTAÇÃ'O RODOVIÁRIA SAl·RA' 
I 

Foi assinada 4 . a feira última, no gabinete do prefeito Paulo 
D'Andrea, a escritura pública que transferiu a propriedade do antigo 
prédio da Fábrica de óleo Prada, para o nosso município. Concreti­
za assim mais uma doação do comendador Agostinho Prada, a qual se 
rá. aproveitada para a construção da nossa nova "ESTAÇÃO RODO­
VIÁRIA JOSE' PRADA", ao lado da Cia. Paulista de Estradas de Fer­
ro. (O LIMEIRENSE) , 

UM ESP'ET ACU'LO MARAVl'LHOSO 
A FESTA 'DA GINÁSTICA 

Com o Estádio Municipal '·Barão de Serra Negra" literalmente 
tomado, contando com mais de 50. 000 pessoas, a juventude estudantil 
piracicabana proporcionou àquela massa humana jamais vista entre 
' nós, um espetáculo realmente extraordinário. Nada menos que 3 . 000 
colegiais, em demonstração masculina e feminina. mostraram a to­
dos nós, adultos, o que é capaz a nossa juventude quando bem orien­
tada. motivo pelo qual temos que estender os nossos mais irrestritos 
cumprimentos aos professores de Educação Física de Piracicaba. ( JOR­
NAL DE PIRACICABA). 
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SITUACAO DO MERCADO PAULISTA 
..:> 

BATATA - mercado estável. As entradas foram de 
30caminhões. 

Lisa especial .................. 10,00 a 20,00 
Lisa primeira ..... · ............. 8,00 a 10,00 

Lisa segunda .................. 6,00 a 8,00 
Comum especial .... . , ........ 8.00 a 10,00 
Comum primeira .... , ......... 6,00 a 8,00 
Comum segunda .............. 3,00 a 6,00 

CEBOLA - mercado estável. Asentradas foram de 
15 caminhões. 
Canária do Estado •............. 10,00 a 12100 

ALHO - mercado estável. 
Espanhol ...................... 35.00 a 38,00 
Mexicano ...................... 28,00 a 30,00 

TOMA TE ...... mercado firme . As entradas foram de 
18. 000 ex .. O estoque de ontem foi de 8. 00 caixas. 

Extra ........................ 11.00 a 13,00 
Especial ••..•.•............... 9,00 a 11 100 
Primeira •••.•.••.............. 6,50 a 9,oo 
Sêgundâ . . . . . . . . . . . . . ....... 4,00 a 6,00 
Fábrica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,00 a 2 ,30 

C~NôNI{A - niêrcn.do firmê. As entra.das foram de 
2 . 700 caixas, 

Extra .•..... , , ....... . ....... 7,00 a. 9,00 
Especial ................... , . • 5.00 9. 6,00 
Primeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2,00 a 4,00 

R'.E'.POUtO ~ mêrcado estável. As entradas foram de 
2.700 sacas 
Lisa Japonesa ............. . ... 1,00 a 1,50 
Roxo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3,00 a 5.00 
Cotação de produção .animal - Preços recebidos 

pelos produtores 
Boi g/ Ar., Boi m/ Ar. Porco g/ Ar. 

Anápolis - Gaiás 18.00 160,00 18,00 
Andradina 20,0 200,00 17.50 
Araça:tuba ............ 19,50 220,00 17,00 
Araraquara .......... 19.50 --,- 21,00 
Avaré 20,00 --,- 19,00 
Barretos 20,00 --,- -,-
Maringá - Paraná 18.50 -,- 18,50 
Pato Branco - Paraná 16,00 190,00 15,00 
Pato de Minas M. G. 18 ,00 185 ,00 18.00 
Presidente Prudente 20,00 220,0 17 ,00 
Ribeirão Preto 20.00 210,00 20,00 
Uberlândia - M.G. 19,00 160,00 21,00 
INFORMAÇÃO RVRAL -

O fósforo é importante para o algodão 
O fósforo é o elemento mais importante na adu­

bação do algodoeiro, embora seja de menos absor­
vido pela. cultura do que outros elementos como o 
nitrogênio potássio e cálcio. A falta de fósforo no so­
lo é limitante para a planta, cujas produções serão 
baixíssimas. As terras do Estado de S. Paulo. em ge· 
ral, são fracas em fósforos. Por essa razão não se 
pode conceder uma formula de adubação para o al­
godoeiro sem a presença de fósforo ou mesm.o com 
êle em menor quantidade eiiue os outros elementos. 
Experiências já demonstraram que para o algodão, 
o melhor adubo fosfatado é o superfosfato, pois é o 
único fertuizante com fósforo solúvel em água. Sendo 
assim, sua ação é mais rápida que a dos demais fer­
tilizantes fosfatados. Não se quer com isso dizer que 
outros adubos não sejam bons, mas que uma fórmula 
de adubação para o algodoeiro, deverá apresentar 
pelo menos a metade da parte fosfatada com o fósfo­
ro do superfosfato e outra metade poderá ser de 
farinha ae ossos, fosfato de Olinda ou outro qualquer. 

Quando uma terra vem sendo repetidamente adu­
bada com fósforo pode diminuir a sua proporção na 
fórmula que vai usar, igualando-o ao nitrogênio e ao 
potássio. porém nunca dispensando-o. 

BAURU TEM TRES CANDIDATOS 
Dois candidatos da ARENA e um do MDB, eon­

correrfio h Prefeitura de Bauru. nas eleições de 15 de 
novembro. Os candidatos da ARENA são os srs. Ni­
cola Avalone Junior e Alcides Franciscato, e o do 
MDB é o sr. Ivaldo Crivem, do comércio local. O sr. 
Avalone Junior, que representa oposição ao atual 
prefeito, terá como companheiro de chapa o sr. Iri­
neu Bastos. O candidato a vice-prefeito na chapa do 
sr Alcides Pranciscato será o sr. Euflavio Girades de 
Carvalho, funcionário da prefeitura. Os candidatos 
emedebistas não escolheram ainda. o candidato a vi­
ce na chapa. do sr. Ivaldo Crivelli. 

CAN·DIDO MOTA TEM DOIS 
Em Cândido Mota, município que conta com 7 

mil eleitores, só a ARENA concorrerá à Prefeitura 
uma,. vez que o MDB nem formou diretório. Os can­
didatos à prefeitura são os srs. Lourival José de Al­
meida e José Bolfarini. que terão como companheiros 
de chapa, respectivamente, os srs. José Mussi e Ma­
noel Mailio . 

o sr. Lourival José de Almeida, antigo militante 
do PSP, conta com o apoio do prefeito, sr. Antonio 
Pippolo 

O sr José Bolfarini. egresso do PRP, exerceu o 
cargo de prefeito no período de 1960-63. 

MARILIA CONTA COM TRES 
Dois candidatos da ARENA e um do MDB deve­

rão concorrer à Prefeitura de Marilia. Os candidatos 
da agremiação governista são os srs . Otavio Barre­
to Prado e o eng . Domingos Alcaide. O candidato do 
MDB será o sr . Miguel de Souza e Silva. 

Até 6 momento, só o sr. Otavio Barreto Prado 
escolheu companheiro de chapa, candidato a vice­
prefeito: o sr. Otavio Simonaio. 

MAIS GRUPOS ESCOLARES 

PARA A ZONA RURAL 
Mais um grupo escolar deverá ser inaugurado 

pelo Prefeito Watal Ishibashi dentro 'em breve. Recor 
damos que em um mês, o chefe do executivo pruden­
tit_no entregou três novas escolas. sendo a da Colônia 
Damato, Agua do Leque e Seiscentos Alqueires. · Ain­
da no último domingo inaugurou também a Escola 
do quilometro 18. no Bairro do Norte. 

Está previsto para início do mês de Outubro, o 
término das obras de construÇão do Grupo Escolar 
Típico Rural do Km 7. O prefeito Watal Ishibashi, 
através da /Secretaria da Educação estará, portanto, 
entregando mais êsse melhoramento aos moradores 
do populoso bairro, dentro dos próximos dias. 

Lavanderia Automática 
Lavagem à Sêco - Serviço perfeito 

TELEFONli: PARA 3092 E NóS. MANDARJiMOS 
BUSCAR SUA ROUPA 



Em sua r;eumao festiva 
de anteontem, realizada no 
Tenls Clube, o Lions Cin­
quentenário prestou signi­
ficativa e comovente home­
nagem ao nosso diretor, sr. 
Roberto Santos, ao ensejo 
da presença do ilustre jor­
nalista e homem de emprê­
sa em nossa cidade, que 
aqui se encontrava não só 
para receber o titulo de "Ci 
dadão Prudentino", outor­
gado pela nossa Câmara 
Municipal, como também 
para inaugurar a nova fa­
se àe "O Imparcial", com a 
lnstalacão de sua rotoplana 

Convidado pelo Lions 
Clnquentenârio a tomar par 
te na reunião festiva do 
clube, o sr . Roberto San­
tos, chegou às dependên­
cias do Tenis às 21,30 ho­
ras, acompanhado de sua 
comitiva, constituída das 
seguintes pessoas Prof. Ar­
chiticlino Santos; José Tei­
xeira Siqueira; sra. José Ro­
berto :Bueno Siqueira e sra. 
Durval do Amazonas N. Ro·­
d:rigues, D. Édila Santos, es 
pôsa do homenageado e fi­
lhos do casal: Aloisio Ro­

t>erto e ~aulo Roberto. 
Ao adentrarem o salão 

principal de nossa entidade 
social, :foram vivamente 
aplaudidos pelos leões-cin­
quentões, com vibrante sal­
va de palmas. Após recebe­
rem cumprimentos, os con­
vidados assentaram-se à 
mesa. Mimos foram oferta­
dos a todos, num testemu­
nho vivo de satisfacão por 
parte daquela entidade a 
tão ilustres participantes 
da reunião. 

O jornalista e radialista 
Geraldo Soller usou, então, 
da palavra, saudando o sr. 
Roberto Santos, dizendo da 
razao de sua presença na 
Capital da Alta Sorocaba­
na, e do muito que êsse ho­
mem de visão vem procu­
rando pelo progresso da ci­
dade, através da mão forte 
que tem dado à crescente 
melhoria de nosso órgão 
diârio "O Imparcial", do 
que dâ prova à instalação 
da rotoplana, já montada 
no próprio daquêle jornal. 

Visivelmente emocionado, 
o sr. Roberto Santos agra­
deceu a homenagem, tendo 
proferido as seguintes pa­
lavras: 

"E' muito difícil dizer 
nêste instante, por causa 
da emoção que sou tomado, 
do meu agradecimento pe­
las palavras bondosas que 
acabo de ouvir do orador 
indicado pelos senhores, 
mormentle porque acredito 
piamente foi a voz. foi o 
coração amigo que falou. 
Geraldo Soller tem um co­
raçào enorme e tem uma 
inteligência bastante agu­
çada, nílo sei de onde !oi 
desenterrar, não de que baú 
desenterrar tantas glórias 
para esta humilde pessoa 
que lhes fala, pois q~e a 
nossa vida toda foi dedica­
da ao jornalismo e à causa 
do municipalismo do inte­
rior, não na busca de títu­
los e de homenagens, mas 
simplesmente para dar ra-
2!10 a um espírito a um 
ideal . 

Quando em Botucatú !un 
damos um pequeno jornal, 
juntamente com Carlos Al­
berto Santos, meu irmão, 
o !lzemos, com o espírito de 
um estudante ginasiano. A 
principio, até como brinca­
deira, porém mais tarde 
sentido o poder da penetra­
ção da imprensa na opinião 
pública, ao nos transportar 
mos para São Paulo para 
continuarmos nossos estu­
dos, idealizamos montar es­
ta cadeia de jornais, para 
que de lá através da influ­
ência junto aos governos 
constituídos pudessemos tra 
zer para ó rincão que ti­
nha-nos dado o princípio 
da nossa cultura, o princi­
pio da nossa vida, aquele 
con!ôrto tão almejado e tão 
distante. Depois de 30 anos 
de trabalho, parece-nos 
Que podemos dizer que os 
primeiros louros estão sen­
do colhidos. Mas acontece 
que nada se faz sem iequi­
pe, e quem sabe o nosso 
maior mérito foi o de sa­
ber escolher elementos. Ge-

raldo Soller foi um ~les. 

1 
Durante muitos anos mili­
tou no "O Imparcial". Trou 
xe a sua inteligência, trou­
xe o seu trabalho sincero 
e amigo que contribuiu pa­

l'd. que estabelecesse nesLe 
:·incào, um diário à altun 
das necessidades do muni­
cipalismo. Em seguida, 
quando ele nos abandonou, 
tivemos a felicidade de en­
contrar um outro compa­
nheiro, de uma dedicacão 
extraordinária e queremos 
mesmo aproveitar êste ins­
tante para prestar uma ho. 
menagem a êsse mõço que 
posso citar um fato que não 
não desmerece ninguém. 
Mario Peretti começou seus 
passos no "O Imparcial", o 
que poucos sabem, como um 
um humilde tipógrafo, e 
mercê seu trabalho, sua in~ 
teligência, sua dedicação e 
sua lealdade, ho.i,e ocupa o 
importante cargo de diretor 
responsável de "O Impar­
cial". Ele comanda uma 
equipe que está dando e da­
rá mercê de U,eus um dos 
maiores jornais do inte­
rior, para a nossa cidade. 
Faz referência o meu amigo 
Soller às nossas atividades, 
mas eu peço licença para 
dizer aos senhores que pen­
sava comigo que existe um 

vc1.ralelo multo granele encce 
u que os srs. realizam e 1J 

trabalho do jornalismo. 
Dá-se muito ou dá-se qua­
se tudo e recebe-se quase 
nada. Mas quem sabe, jor­
nalista que somos, enten­
demos corno os senhores, 
não vimos ao mundo unica­
mente para receber, tam­
bém para fazer alguma coi­
sa pelo próximo. O jornal, 
meus senhores, é uma arma 
poderosissima. A imprensa 
fomenta opiniões, demove 
opiniões. Ela modifica em 
via de regra· o pensamento 
de toda uma coletividade, e 
às vezes ela é usada no sen -
tido do bem mas às vezes é 
usada no sentido do mal . 
Recentemente o mundo es­
teve envolvido numa gran­
de guerra e nós vimos co­
mo o dr. Goebles explorou 
o, poder da imprensa fala­
da e escrita, como formou 
uma mentalidade doentia 
como arrastou o mundo pa­
ra uma catá5trofe. E nô!'O 
jornalistas que somos, cons­
cientes desse poder, pode­
mos afirmar neste instante 
aos senhores que é nosso 
pensamento fazer desta ar­
ma de bem. "0 Imparcial"' é 

- ---------
Estudanies Andarilhos 

Depois de permanecerem 
dois dias em Presidente 
Prudente, os estudantes an­
darilhos Rinaldo França, 
Assis Santos e Jaime de Oli-
veira, 
nhada 
raguai 
Plata. 

reiniciaram a cami­
com destino ao Pa­
a té atingir Mar Del 

Os três chegaram à Pre­
sidente Prudente proceden­
te de Belo Horizonte, às 

lB.30 de. terça-feira, part1rt-
do ontem pela manhã. 

Na quarta-feira ainda, 
os estudantes visitaram o 
prefeito Watal Ishibashi, a 
!im de conhecerem o al­
caide prudentino. 

Antes, porém, de segui­
rem viagem, passaram nes­
te matutino, deixando o 
seguinte agradecimento: 

"Seria bastante ingrati­
dão de nossa parte, se nós 
fossemos desta bela e pro­
gressista cidade, sem dei­
xar gravado aqui o nosso 
agradecimento ao Chefe do 
Executivo Dr. Watal Ishi­
bashi, que tão bem nos 
recebeu e nos dispensou 
um tratamento que muito 
nos sensibilizou. Agrade­
cemos ao Chefe do Legis­

fa.tivo sr. Joaquim Zefer'-
no Nascimento e ao can­
didato à Prefeito, Dr. Odi­
lo Antunes de Siqueira, 
que nos tieu uma genero­
sa ajuda, com a qual po­
deremos contim.ar a j or­
nada que nos propusemos 
a fazer. 

Queremos deixãr grava­
º também o nosso reco­
nhecimento, pelo muito 
que fizeram por nós, ao sr. 
Marcos Granato, a Famí­
lia Rotta, na pessoa do sr. 
Pedro Rotta, e ao povo em 
geral''. 

, • ge u Roberto antos 
um orgulho de PruQente, lher o fruto de uma parcela nifico trabalho que os se- soube ainda há instante de p 1 
mas é tambe·m u or lh d t t b Ih au 0 e todo Brasil possam m gu o es ·e ra a o. nhores vem realizando. uma obra que o Lions man-
da imprensa brasileira, por- Mas queremos deixar con- soube há pouco porque em- tem equi em Prudente, uma se orgulhar desse trabalho. 
que So. mente tem usado des s1·g11ad · b b d Em meu nome e no de m1· -, - o aqui, em ora agra- ora ra icado e ligado e obra que enobrece o espírl- h 
sa fôrça jornalística para decenão e reconhecendo que muito ligado a Prudente por to humano, 0 Lar das Me- n ª.comitiva, agradeço as 
Construl·r e para real· t t·t 1 ã é ó referencias e co1oco izar, es e 1 u o n o s nosso laços sentimentais e de in- ninas. Continuem os se- -S 
demonstrando a 't . d t d . <.:olunas do meu Jornal "'· mui a gen- e e o a a nossa equipe. teresses comerciais, vivo nhores trabalhando nesse 
te que na-o e' prec'so at c l . dº 'd' 1 disposição dessa nobr"' i·ns-1 acar, om e es nos o iv1 iremos. onge daqui e nem sempre sentido, e eu posso dizer t < 

que na-o e· prec·so f E d t'l ituição que em apenas em 
1 azer u agra eço a gen 1 eza da posso estar acompanhando que "O Imparcial" estará 

chantagem para se fazer homenagem aqui· t d 1 t h 1 um ano de vida já tem rea-pres a a. a u a que os sen ores de- ao ado dos senhores e das ·1.i;ado muitos anos d t b 
ouvir. Vamos amanhã co- , quero fellcita-los pelo inag senvolvem dia a dia. Mas -enhoras para, que tod.o s. lho". e ra. ª 

NENH A LIBERDADE E' ASSE·GURADA ON·DE OS HOMENS . NAO PODEM TRANSMITIR 

(Conclusão da l.o pagina) 
gula.res. E ês"\.c e1emento de 
pi.;riodicidade que se desLa­
<.a como c•ira.cterlstica ba&l 
cu do jornal e o distingi..e 
Llo mero escrito esporádico, 
mesmo quf. êste trate de tó­
Jicos atuais". 
· Hoje são o prir.cipal meio 
ele comunicação pela pal .­
;·ra escrita. Nos Estadus 
Unidos, pais lider do mun­
do Ocia.ental, há cêrca de 
!.4.000 jornais, dos quãis 
1 1 . 750 são diarios perfazen­
do uma tiragem de aproxl. 

·madamente 55 milhões ª' 
exemplares. 

A grande importancia do 
j urnal está 'em sua funçfüi 
:µrunária, qut é fornecer no 
ticias a seus leitorés. Há 
muito têmpo, Thomas Jc.f­
forson viu claramer:te a ' ""l 
I- ortáncta qu.: as inform.i.­
<,;.ões impa.rciais têm para 
uma Democracia, quando 
disse: "Se eu tivesse de es-

colher entre um govêrn) 
sem jornais e jornais sem 
govêrno, não hesitaria em 
preferir esta última fórmu­
la. 

Em nossos dias. Herbert 
Brucket, diretor do '"Cou­
rant", de Ha.rtford, acen­
tuou novamente a imp:r -
L.;.r:cia ua imprensa na vid-i. 
Li<l nacdo, tendo dito que 
"não há sómente três esfe-

ras que fH"mam o govêrr.o 
nacional: Ltgislativo, Judi 

ciario Executivo - de 
que no1. falam na escola. 
Há uma quarta esfera não 
oficial, porém essencial. E 
· imprensa., a máquina ve 
informação, que tem o de. 
\ler de formar ria mer:te ao 
cidadão uma image~ que 
seja pelo menos parecida 
<..um a realidaoc. Sem êste 
t1ua rto poder, a trilogia. 
Congresso-Prcsidente-Tl'ibu 
nais não funcionaria". 

Coluna mestra d'o siste­
ma democrático, só viceja e 
r·ltingc seus nobres objeti. 
· vs em clima de liberdo.da. 
L~bcrdade que tem sua his­
tória. Liberdade penosa­
mente conquistada. No pas 
:::ado ::i. Autotidacfe, tanto 
ci•·il como as demais. pos­
suiam meios de obstar tô. 
das as suas mar..ifestaçõe' 
Lle fato ou ac oninião, que 
náo coincidia,m com seus ae 
EL:jOS. 

Onde os hom<.ns não po­
dem trans.miUr seus pensa­
l:l..:mto-c: sem mêd·o, nenhu­
ma outra liberdade é as 
segurada. Uma impren<.a li 
\ re não pode estar sujeito 
ti qualquer pressão, se:rn. 
governamental ou social. 

A liberdade da palavra e 
i:nprer..<,~ nãn é um fim por 
si mesma. Ela simplesmen-

1.t: toru.... o povo capaz dt: 
expressar livremente se1~ 
P"'n::::i:mento, e faz nascer, 
de todos os matizes de opi­

·uã o a melhor decisão po;:,. 
s vcl. 

Por isso que a liberdade 
ac pensamento e expressão 
_,:..o coHh!'Ce armistício: ? 

luta peia sua salvaguarda 
é uma guerra que existirá 
enquanto existirem as fôr 
.;..~1s que: a ela se opõem. 

Aceit,mdo, como aceita 
<ts garantias de liberdade, ~ 
imprer..sa aceita. também a 
obrigação de merecê-Iás. 
I a.i porq,ue eritcnde que terr 

everes. 
Devei de ser ;ndependen-

para &c:rvir o púb1ico que 
::.. apoia, lon&e das alianças 
· om os estadistas d'e seu 
tpmpo, longe da subordina-
0."-º às conveniências da fô1· 
ça efemêra de nenhum go­
vtrno. 

Deve ser imparcial . A 
Slória da democracia, PStá 
,.. o fato de SH ela uma fot 
n.a de govêrno que garante 
a continuidade dos direitos 

SEUS PENSAMENTOS SEM MEDO 
da.s minorias que não está.o 
ll' poder. A imprensa ho· 
nesta é exatamente o meio 
ae expressao ~essas mino­
rias pm·q_ue :.ão está sob 
contrôle do govérno. 

Dever dP ser exata. Di­
~undir a vcr!~-0' i·e obJetivar 
os fatos eis a finalidade do 
ideal jornalístico. 

Dover de ser honest.i.. 
De:1er de ser responsável. 

Como Grove Patterson du 
".DLADE"', de Toledo, Obf.ºf 
vou, "'uma. imprensa livre <? 

muito mais do que um meio 
de vida dos seus diretores". 
Ela desfruta dessa liberda­
de porque é u.ma instituição 
semi-pública. Disse Yong 
fundador do ''Chronilce" de 
::iar_ Francisco, em seu tef'­
ta mento: ··um grande jo· -
ual deve de;;tinar.se muito 
mais à consecução cre eleva.­
los fins para o benefício do 
público, do que simples-
1aente a ganhar dinheir) 
para o .benefício dos a.cionis 
tas da emprêsa". 

Dever de ser decenLe. 
Não apenas com a lingua­
gem e gravuras como tam. 
·u~m na mar..c..ira. pela qwl 
e btém as noticias. Os me­
lhores jornalistas impõem 
:w seu trabalho, como a sí 
mesmos, a censura do db­
~en1imcnto. 

O jornal com seus quat10 
grandes objetivos d:e infur­
mar, interpretar, orientar e 
entreter, frente a. atual con 
juntura nacior..al e mun. 
u.<il, tem eaormemen!R 
acrescida a sua responsapi­
lldade perante à comuniG:l 
de. Na sua função de comu 
.i1ca.r ao gênero humano o 
t.,L..te seus membros fazem. 
pensam e sentem, esforça­
~.{e no sentido de estimular 
a mente humara através da 
palavra escrita, dos dese­
nnos ·e fotograf·as, revista." 
oanfletos, através de seus 
::irtigos, editoi'iais, caricatü­
ras e colunas assinadas, na 
busca de novas fórmulas de 
vida mais concentaneas com 
a:; nece!>SidaJcs sociais. 

Nas sociedades intelec­
tu:-Jiza,\as, característica<> 
das atuais, não só os cstu­
cl.J.ntes, as universidades e 
os intelectuais são a par te 
tüais importar.te nêsse p·· "J 
~esso üreiversível de trai.:: , 
formaçao que define o mun 
cto atuais. Os veículos de in 
~ormação adquirem a mei:-
1na dimensão em import,à.11 
eia, poi::. constituem um2 
parte critica da sociedade. 

Precisamos de críticos 
radicais que possam cri­
ticar as p r o p o s t a s de 
transfo1 maçãu e precisd.­
r:,os, d.! conservadores crí~i­
cus, que possam criticar a.s 
coisas a que propõem conse 
var. Precisamos de uma ge_ 
i;_uina troca de idéias en­
~re os radicais da crítica e 
entre conservadores "ríticof . 
E isso nos dá uma r-0va, ta 
refa no que concerne o si 
tema de educação e tarn-
1,,Bm os veículos de inform'l 
po. Estamos numa corrida 
entre duas faces de cresci-

111cnto. Por u.ra lado a VP-
iocid.ade das dificuldades e 
perigos que a humanidade 
(.Ufrenta, e do outro la.do o 
crescim2nto da competên­
cia e da capacidade dos in­
J.viduos e dos t;ovêrnos. Ê!'; 
::,e, o peasamer:to do cienti::. 
ta político Karl Deútsch, o 
qua.l pergunta: qual do;; 
dois vai vencer? Êsse o de­
safio do mundo atual vi. 
vendo sob o império de for 
tcs pressões políticas e so­
ciais. 

rcr de seu povo, atra•é<> 
..seus Ier.ítimoi. representan. 
tes, eis que por feliz e opor­
tuna iniciativa do nob.e 
vereador Mário Tamaoki es­
ta casa, por i;nani.mida.cie 
de seus pares, conferiu-lhe 
merecidameme o título cte 
cidadania. 

E, ao ensejo solene dess'\ 
autorga, queremos um in~ ­
tante na retrovisão dessa 
personalidade tão fasci­
r..a,nte. 

Nascillo no torrao Ban::J:ei 
rante, na cidade de Rio Cla­
ro, quaiido o mundo saia 
combalido da terrível catás 
trnfe que foi a I.a Guerra 
Mundial, a,calentando o so­
nho puro e a esperança vJ 
de que aquêle seria o der. 
radeiro conflito, viu co1 
sua precose inteligência e 
arguto raciocínio, um Brn.­
sil que sob o império d1. 
afis:tocracia rural er.·saiava 
os primeiros mov1ment ,1-; 
que iriam proplcía.r a su~ 

queda, provocando o adver 
to do surto industrial. 

Autêntico predestinado, 
imberbe ainda, fundou em 
Botucatu, o "Botucatuen­
se", órgão de imprensa 
dos mais combativos, colo­
cado pelo seu puro idealis­
mo a serviço da nova cau­
sa. Estava definida a sua 
carreira; estava escolhida a 
luta que haveria de norte­
ar-lhe a existência. Deixa­
ra o curso de engenharia 
na Politécnica de São Pau­
lo. Marginalizara a futura 
profissão de construtor de 
coisas materiais em favor 
de concepções do espíri­
to, por irresistível e pre­
coce vocação. 

Foi mais professor de si 
mesmo do que qualquer ou­
tro mestre que tenha par­
ticipado da moldagem de 
sua exuberante personali­
dade, com exceção do pro­
fessor Architichino, seu di­
leto pai, mestre consuma­
do, ex-professor de Psicolo­
gia e Lógica da Escola Po­
litécnica de São Paulo, ex­
secretário do Interventor 
Fernando Costa, de saudosa 
memória, o qual se perpe­
tua na vida do próprio fi­
lho pelo equllibrio de sua 
cultura. fulgor de inteligên­
cia, idealismo e profícuas 
realizações no campo dO es­
pírito. 

emoções, de alegrias e de 
sofrimento. :aJsse conjunto 
compõs a retrocena desta 
extraordinária personalida­
de. Para empregar a esti­
lística de Ortega Y Gasset, 
o nosso homenageado viu­
se, como tantos outros, com 
a sua vida e sua circuns­
tância. Mas, mercê das suas 
qualidades talhadas por 
Deus, teve êle uma sensibi­
lidade admirável para rea­
gir com proveito ao gênio e 
às virtualidades da sua cir­
cunstância. E ' bem para 
lembrar que, segundo o 
grande filósofo, as circuns­
tâncias da vida nos atingem 
de chofre, não nos prepa­
ram, não nos consultam 
surge-nos à queima-roupa,' 
com problemas sucessivos 
num rítmo incessante pon~ 
do _em teste o homem pa­
ra a tomada da sua dimen­
são axiológica. Nêsse qua­
dro é que surgiu ROBER-

TO SANTOS. 
Ao sair dessa primeir(). 

escola de imprensa, ingres­
sa logo numa febricitante 
atividade profissional, assi­
nalada cedo, por expressi­
vos tri unr os . Haveria de 
prosseguir, chamado para 
várias tarefas, porque se re­
velou um homem de harmo­
nia entre a sua formação e 
a circunstância do seu mun­
do, a começar no seu lar 
bem fundado e esplêndido 
como espôso, é dai que 
parte para a efervecência 
das suas atividades práti­
cas, a bem da coletividade 
de São Paulo. Homem dos 
mais serenos que se co­
nhece ,segundo na aplica­
ção do seu trabalho sua 
vida haveria que se d~sdo­
brar numa atividade con­
sagradora. 

T..ic':!rando seus compa­
nheiros construiu um im­
pério, traduzido numa ca­
deia de 90 jornais, distri­
buindo pão para o espíri­
rito da hinterland pau­
lista, a serviço da causa 
municipalista. 

Com as qualidades ace­
radas por uma conduta es­
correita e honeita foi 
atraido para outros ramos 
como os da blicidade 
rela~õ2s públicas, Agên~ 
eia de Notícias, semjJre 
secundado pelo irmão c,v·­
los Aiberto dos Santos. 

Ocapou a presidênP.i:i. 
da Assoe. Paulista de Pu­
blicLd-i.ue em 194!1, fund~n­
do o 1. ü curso de propa­
ganda do País, núclto da 
atu 11 Es~ola Superior de 
Propaf.,anda de São Pau10. 
Por êsse e outros serviços 
prestados à classe recebeu 
o título de Presidente de 
Honra Perpétuo da Ass. 
Paulista de Propaganda. 

Sendo o seu "hobby" o 
trabalho vem exercendo 
atividade ininterrupta em 
todos êsses ramos de ati­
vidade. 

Esteve por vários anos, 
ora na Presidência, ora na 
Vice-Pres . da Ass. Paulis­
ta de Imprensa, do Sindi­
cato das Emprêsas Pro­
prietárias de jornais e Re­
vistas do Estado de São 
Paulo e do Sindicato das 
Emprêsas de Propaganda 
do Estado de São Paulo. 
Em 1954, participou como 
Vice-Presidente da Ass. 
Paulista de Imprensa do 
I. o Congresso Mundial de 
Imprensa. E' atualmente 
membro da Ass. Brasileira 
de Agências de Propagan­
da . 

Como representante da 
Imprensa de São Paulo, 
foi membro do Conselho 
Técnico Consultivo da Cia. 

Leopoldina . 
Medalha Marechal Ca.etn­

no Faria, 
Me dama Marechal Her . 

mes, 
Medaiha 

hno Soi.lza 
Meda ih.a 

cton, 

Marechal Marce­
Aguinr, 
Marechal Ron-

Medalha Alfredo Stroes 
sner, 

Medalha Bngadeiro Couto 
Ma,galhães, 

Medalha I.o Congr. Mun­
dial de Imprensa. 

Em Fres. Prudente se11-
Limos sua marcante presen­
ça há 25 ano§ seguidos, 
através o jornal '"0 IMPAR­
CIAL", de sua propriedade, 
n qual sempre <>e renovau­
d'J, incorpora-se com vitail­
dade a.0 esfôrço da gente 
prudentina no buscar d'! 
seu promissor amanhã. 

Ainda hoje, tivemos a sa 
t isfação de assL;tir a mai3 
recente renovação se St!U 

jornal. ··O IMPARCIAL" c'l.­
minha a partir de hoje ·em 
ritmo de Rotoplana, im­
pressora que reproduzirá 
cm milnares a tiragem d.lá· 
ria do jornal, cmprestar..do­
Ji1e nova e mais avantaja­
ll:i dimensão, coloca.da a 
serviço da comunidade. 

Algures já se disse e eu 
também 0 1m i da própria 
fonte, de Roberto Santos, 
que o ··O Imparcial" era a 
menina de seus olhos. Ale­
gar que a sim;Jles palavra 
e elemento escasso de con­
~ icção é verdadt:iro. Porém, 
eu tenho sentido concreta­
mente, porque ter.ho acom­
panhado a vid·a dêsse pres -
tlgioso úrgão de imprensa 
4u.e a afirmativa é exata. 
porque sei que Roberto San­
tos mais dá a President'! 
Prudente, em têrmos de 
Jornal, do que dela leva. A 
c;ua pre::,ença aqui é como 
~mtregador, nunca carrea­
cfor de recursos. 

Daí o entusiasmo que cer­
ca a atividade de seus dire­
tores locais - Mário Pe­

rctti. Adelmo Vanali, Sérgio 
Antônio -· ve,rtladeira plêi­
l'llc de valoroso.:; homer:s cre 
imprensa que, integrando u 
entusiasmo e id,ealismo de 

Ii,uberto Santos, fazem d,, 
tieu jornal um dos órgãos 
de divulgação dos mais prt!­
s.0ntcs, atmmtes impor ­
"ª n tcs na cidade e inter' . . 
do Estado. com marcada e 
acc1I1tuada influência '10 
e<iuacionamento dos pro­

blemas coletivos. 

Qual a dimensão des3q 
exuberante personalidacI· 
que kvuu a comunidade l". 
cal a outorgar-lne o perga .. 
l'!linho que hoje recebeu? O 
idealista convicto? O jornq­
llsta? O publlcitário? O ho­
mem de emp.rêsa? A obra •:. 
o serviço prestado às sua -
classes'? A cadeia de jorn'll<: 
espalhados pelo interior a 
serviço da coletividade? A 
sua presença há 25 ano : 
em Presidente Prudente. 
l'Tlais dando 11ue recebendo,? 
Não seria nenhuma dela<; 
de per sí, sinão o seu c;o­
matório, porque a sua Pl.!:'­
sonalidade é uma unidade 
complexa, caleidoscópica 
todas elas voli:aaas pa.ra u;n 
"Ó objetivo: ser-vir a coleti­
vidade. 

E mais, Senhores, o ~ t­
t ulo lhe não foi dado. Já 
era seu. Por illreito de con­
quista. 

Se me fnsse pecfldo defi­
nir a vida de Roberto San­
tos cm uma só figura., Sr. 
?resid.en,te, Senhoras, Se. 
nhores, eu a faria •assim: a 
vida de Roberto Santos 
acorde-me à lembrança d1 

a 
b 

Lumili.osos de todos Qs tipos e qualidades. 
Iluminações de : 

Seja qual for o desfecho. 
a imprensa está chamada a 
ocupar lugar preeminente 
no desenrolar dos fatos . Es 
tá instrumei:tad::i. no senti­
do de desempenhar forte e 
positivo papel no delinPa­
mento do amanhã da huma 
nidade . Essa sua nova ta 
1efa. Êss,e seu r.ovo objeti­
vo. Essa a sua luta. 

Senhor Presidente, Senho 
"Cs Vereadores, Autoridade­
Minhas Senhoras, Meus Se~ 
·thor:es . 

ROBERTO SANTOS mer­
cê de sua qualidade e po­
tencialidades subjacentes 
acumulou vasto e variado 
acêrvo cultural, não por 
simples amor à armazena­
gem, ao entesouramento 
pessoal, que não cria, que 
não fecunda mas cultura 
como "um ato de vida" pa­
ra servir à vida e à coletivi­
dade. Nunca foi um dêsses 
concentrados de saber soli­
tário que se manifestam de 
quando em quando. Nunca 
um desses que se conten­
tam em se erigir em estuá­
rio de si próprios, na auto­
satisfação da vaidade va­
zia. Não. Fez-se jornalista. 
Sua cultura assumiu expres­
são ao modo do fruto da ,ro­
mãzeira: à carícia da ener­
gia solar, abriu a sua car­
ne, o seu mesocargo, dei­
xando-a ao alcance da cole­
tividade para dela se nu­
trir . E mais: qual a romã, 
vem deixando cair também 
as sementes do seu pensa­
mento no idealismo dos mo­
ços, convertendo suas almas 
em promissoras sementei­
r as. Assim, o sangue cultu­
ral do meio paulista que 
tanto contribuiu para a sua 
formação, em autêntica 
operacão de retôrno, acres­
cido, enriquecido, nêle an­
seia por um destino rotari­
ano, por abrir um caminho 
na atividade prática . Era 
aquela incoercível necessi­
dade do homem d,e bom 
substrato moral de promo­
ver "a extensão do seu ser. 
"ROBERTO SANTOS saben­
do que tudo advém do es­
fôrço continuado, não se 
embarcou numa atividade 
única. Não se ateve a uma 
obra só; fiel à advertência 
de Sertillanges, convenceu­
se de que a obra não vale o 
artista. Na correnteza da 
sobressai o homem. Pascal 
pouco considerava o ho­
mem que fosse lembrado 
apenas pelo livro que escre­
veu. E o nosso hom,enagea­
do se traçou numerosas tri­
lhas. 

· Municipal de Transportes 
Coletivos (CMTC) do mu­
nicípio de São Paulo, mem­
bro do Conselho de Turis­
mo da Ass. Comercial do 
Estado de São Paulo e 
membro do Plano Diretor 
do municipio de São Pau­
lo . 

um curso d'água, que, d~ 
mício, pequer..o e discrcc J 
não deixou nunca de cre:::;. 
CC'f pelo vi~or d::is couent·· 
zas. Valores natos e cult, 
vados atrairll.m para su·! 
águas, outras boas âguas a 
vadas, sem turbilhões, nm 

fluxo snerio e rico que ha 
veria dt" lançá.-lo nesse del 
ta extraordinârio, nessa · f ~ 
mconfund.ivel de ilhas alta 
que cor.stitue o seu complr: 
:xio empresarial, todo êl~ 

Fluores.entes 

Cold-Cathodo 

Filetes N eon 

Va.pül' de Mercurio 

PHILIPS 

6) 
Residenciais 

Comérciais 

Indústriais 

Públicos 

e Placas, Paineis. Serviços de Pinturas artísticos . 

IND. DE LUMINOSOS ART-Nrco ~ LTDA~ 
Rua Mar. Floriano Peixot0 9 - Fime 2286 - Presidente Prudente. 

Distribuidora de afamados produtos "PHILIPS' 

----------- .. 

Êsse precioso e atualiz·i.­
dos conceitos não são meus 

&ao a resultar..t<! de uma ver 
aadeira aula sôbre impren­
Sri que o nobre V;ercador 
Mário Tamaoki e eu recebe­
mos àe um insigne jorna.is 
ta que hoje, em adentrando 

efta Casa de Leis, vem en~ 
t1quecer o rol de pessoas 

· ilustres que já engalana­
ram seu Plenário com suas 
11 zes. st.u saber. Refiro.me. 
Senhores, ao jornalista e h' 
mem de emprês.i. ROBER-
TO SANTOS; ao brilhante Correu para o contato 
prudentmo ROBERTO SAN- com a vida, aceitando-a co-

1"0S. Pruder:tino por que- mo expressão de lutas, de 

No exterior, faz parte d::> 
quadro associativo de dua.> 
das maiores entidades do 
mundo no ramo jornalísti­
co e publicit.írio, a Socie­
dade Interamericana Ad · 
vertising Association. 

Trabalhando sempre em 
pró! da coletividade, teve 
por várias vêzes seus esfo~­
ços recunhecldos, recebendo 
d.e entidades associativas ou 
governamentais, as seguin­
tes medalhas: 

Mérito Jornalístico - da 
Ass. do<: Profs. de I?1pren-
sa, 

Comenda da Impera.trh: 

serviço das boas causa 
comuns. 

ROBERTO SANTOS 
amanhã se seus filhos, aml 
e:os, companheiros, e admi 
rndores, ou aquêles que ti 
Vf.ra.J?. a ventura, do ~P 
conviv10, resolverem escre 
ver páginas sôbre sua vl 
da, essas páginas formarã1 

um livro; um livro que " 
Jerá com prazer e se fecha 
râ com saudade!.". 


